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GOVERNO 
E TJ TÊM 
ENCONTRO 
HOJE NO STF

META DO BNB 
É EMPRESTAR 
R$ 1,5 BI AO RN

SORRIA, 
VOCÊ ESTÁ 
RENOVANDO 
O TÍTULO

ABC JÁ RECEBEU 
R$ 1 MILHÃO DA OAS 

A MENINA 
QUE AMA A 
REVOLUÇÃO

Ministro Ricardo Lewandowski 
vai tentar mediar acordo entre 
governo e Tribunal de Justiça. 
Polêmica é sobre percentual de 
cortes no orçamento.

Previsão do superintendente 
estadual do Banco do Nordeste 
Francisco Carlos Cavalcanti é 
ampliar 25%, em relação a 2012, 
o volume de contratos no Rio 
Grande do Norte.

Em 25 dias, o 
recadastramento 
biométrico do TRE atingiu 
14,4% dos eleitores, meta 
acima do previsto. Até 
dezembro, expectatica é 
alcançar 80%.

Enquanto o ABC já recebeu a primeira metade 
dos R$ 2 milhões negociados com a OAS 
para atuar na Arena das Dunas em parte de 
seus jogos ao longo de 2014, o América assina 
contrato na segunda-feira. Alvinegro vai usar 
dinheiro para reforçar elenco e pagar dívidas.

De passagem por Natal, a 
paulista Mayara Vivian, do 
Movimento Passe Livre, defende 
a tarifa zero e critica, critica...

5. POLÍTICA

11. CIDADES

14. ESPORTES

13. CIDADES

Instituições como o IFRN de Caicó estão se adequando para 
atender a demanda aberta com o crescimento das facções na 
região. No próximo semestre será formada a primeira turma 
do curso Técnico em Vestuário. E em 2015 deve ser instalado o 
curso superior de Tecnologia em Produção Têxtil.

 ▶ No curso mantido na unidade caicoense do Instituto Federal do RN as estudantes 

aprendem a analisar, costurar e modelar tecidos: mercado em franca expansão 
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LOBBY DO BEM 
/ PRESSÃO /  EMPRESÁRIOS SE ARTICULAM CONTRA ADICIONAL DE 10% DA MULTA DO FGTS, 
ALEGANDO QUE RECURSOS PREJUDICAM EMPREGADORES E NÃO VÃO PARA O TRABALHADOR

FOLHAPRESS

EMPRESÁRIOS LIGADOS À Fiesp (Fe-
deração das Indústrias de São 
Paulo) defl agraram operação para 
derrubar, no Congresso, o veto da 
presidente Dilma Rousseff  ao fi m 
do adicional de 10% de multa de 
FGTS cobrada nas demissões sem 
justa causa de trabalhadores. 

O presidente da Fiesp, Paulo 
Skaf, se reuniu ontem com o pre-
sidente do Congresso, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), para pedir 
apoio na derrubada do veto. 

O Congresso marcou para o 
dia 20 sessão para analisar vetos 
da presidente na nova sistemáti-
ca de análise fi xada pelos deputa-
dos e senadores, que determina o 
trancamento da pauta se não fo-
rem analisados no prazo consti-
tucional de 30 dias. 

“Esse veto não tem razão ne-
nhuma. O presidente Renan reco-
nhece que a cobrança não é cor-
reta, que o trabalhador não re-
cebe vantagem nenhuma e deu 
o apoio do Senado na derrubada 
desse veto”, disse Skaf. 

O presidente da Fiesp tam-
bém se reuniu com o presiden-
te da Câmara, Henrique Eduar-
do Alves (PMDB-RN), para pedir 
a derrubada do veto. Skaf disse 
que vai trabalhar em um “cor-
po a corpo” para que a medida 
seja revogada pelos deputados e 
senadores. 

“Com o Executivo não há 
mais diálogo porque o veto já 

existe. Mas vamos nos esforçar 
para que o Congresso derrube”, 
afi rmou Skaf. 

Se o Congresso mantiver o 
veto de Dilma, a Fiesp vai re-
correr ao STF (Supremo Tribu-
nal Federal) contra a decisão do 
Legislativo. 

Líderes governistas admitem 
votar contra Dilma e derrubar o 
veto, dentro da “rebelião” lidera-
da pelo PMDB contra a sistemá-
tica de diálogo do Executivo com 
o Congresso. 

A justifi cativa da presidente 

Dilma Rousseff  para vetar a pro-
posta é que o fi m da cobrança ge-
raria perda anual superior a R$ 
3 bilhões ao FGTS e prejudicaria 
investimentos em programas so-
ciais e de infraestrutura. 

A derrubada de um veto exi-
ge aprovação da maioria absoluta 
do Congresso - metade do núme-
ro de senadores e de deputados 
mais um - em votação secreta. 

Os vetos elevam ainda mais a 
insatisfação do setor empresarial 
com o governo, alvo de críticas de 
ser intervencionista e avesso ao 

diálogo. Líderes do setor têm pro-
curado o ex-presidente Lula para 
reclamar da falta de interlocução 
e de medidas negativas para a ini-
ciativa privada. 

No caso da multa do FGTS, os 
empresários dizem que o meca-
nismo foi criado para existir por 
tempo determinado, mas que o 
governo passou a usar o recurso 
para fi nanciar o Minha Casa, Mi-
nha Vida. O fi m da multa extra re-
presentaria economia de R$ 270 
milhões ao mês às empresas, se-
gundo cálculos do setor.

 ▶ O presidente da Fiesp, Paulo Skaff, com o presidente do Senado, Renan Calheiros: economia de R$ 270 milhões por ano

JANE DE ARAÚJO / AGÊNCIA SENADO

 ▶ O atacante Índio: esperança

HUMBERTO SALES / NJ

A DIREÇÃO DO América 
recorreu da decisão do 
Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD), 
que puniu por dois anos 
o meia-atacante Índio 
Oliveira pelo uso do 
diurético Furosemida. A 
substância foi encontrada 
na urina do jogador na 
partida de estreia do 
Alvirrubro na Série B, 
diante do Figueirense. O 
departamento jurídico 
do clube entrou com 
um recurso alegando 
que o laboratório que 
realizou o exame havia 
sido descredenciado pela 
Comissão de Antidoping 
da Fifa.

“A gente alegou a 
invalidade do exame, 
que é o que baseia a 
acusação”, explicou 
o vice-presidente 
jurídico do clube, Diogo 
Pignataro.  A intenção do 
Alvirrubro com o recurso, 
segundo ele, é que a pena 
seja anulada. Caso isso 
não ocorra, a ideia é que 
haja uma redução no 
tempo de punição.

O vice-jurídico 
explicou ainda que 
no recurso o clube 
tenta mostrar que a 
Furosemida ingerida 
por Índio Oliveira não 
foi para um melhor 
rendimento dentro de 
campo. “A substância 
não foi utilizada com a 
fi nalidade de melhorar 
o desempenho do atleta. 
Ela é dopante, mas 
ele usou por questões 
privadas e sem aviso ao 
América”, declarou. 

FOLHAPRESS

A ANEEL (AGÊNCIA Nacional 
de Energia Elétrica) 
alterou, ontem, as regras 
para conceder a tarifa 
social para a população 
de baixa renda. Tornou-
se necessário que as 
distribuidoras de energia 
cruzem as informações 
repassadas pelos 
consumidores com o banco 
de dados disponibilizado 
pelo Ministério de 
Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome. 

Antes da mudança, o 
benefício era concedido 
apenas com base nessa 
declaração dos usuários. 

O projeto, que passou 
por processo de audiência 
pública e foi aprovado 
pela diretoria da agência, 
prevê ainda que a elétrica 
verifi que anualmente se 
as famílias contempladas 
preenchem os requisitos. 

Caso não estejam aptas, 
receberão uma notifi cação 
da distribuidora para 
regularizar a situação. 

Podem pagar menos 
pela tarifa elétrica, por 
exemplo, as famílias 
inscritas no Cadastro Único 
com renda familiar mensal 
per capita menor ou igual a 
meio salário mínimo ou as 
que recebam benefício da 
Assistência Social. 

Segundo a Aneel, 
cerca de 12 milhões de 
famílias em todo país 
são benefi ciadas pela 
Tarifa Social. O prazo para 
adequação é de  120 dias.

MAIOR BANCO BRASILEIRO 
e indutor da política 
de redução de juros do 
governo Dilma, o Banco 
do Brasil teve lucro líquido 
recorde de R$ 7,472 bilhões 
no segundo trimestre, mais 
que o dobro do registrado 
em igual período do ano 
passado e quase três vezes 
o valor obtido entre janeiro 
e março deste ano. 

No acumulado do 
primeiro semestre, o lucro 
do BB também foi recorde, 
somando R$ 10 bilhões. 
O banco havia reportado 
ganho de R$ 5,5 bilhões na 
primeira metade do ano 
passado. De acordo com a 
consultoria Economatica, 
o lucro do BB é o maior 
para um primeiro 
semestre da história 
dos bancos brasileiros, 
deixando para trás o 
ganho de R$ 7,2 bilhões 
registrado pelo Itaú entre 
janeiro e junho de 2013.

O PROCURADOR-GERAL 
DE Justiça Rinaldo Reis 
aguarda a palavra fi nal 
do Conselho Nacional do 
Ministério Público para 
saber se pode ou não 
extinguir 48 cargos de 
assessores ministeriais que 
servem aos procuradores. 
A idéia é unifi car os 
cargos de assessores que 
atendam procuradores e 
promotores. Hoje, cada 
segmento tem um auxiliar 
específi co com salários 
diferentes. Segundo 
Reis, caso a medida 
seja aplicada, a folha de 
pagamento do MP sofreria 
uma redução de R$ 3,5 
milhões. A assessoria de 
comunicação do Conselho 
Nacional do MP afi rmou 
que até às 18h de ontem 
nenhum processo tinha 
sido aberto pela PGJ do Rio 
Grande do Norte. 

No meio da polêmica 
com Rinaldo Reis estão os 
procuradores de Justiça, 
que não admitem que 
o salário dos servidores 
que os auxiliam seja 
reduzido. O procurador-
geral, por sua vez, rebate 
que a medida seja 
inconstitucional. “Não vai 
haver redução de salário. 
Os cargos serão extintos 
e quem quiser assumir 
outro cargo e for indicado 
por um procurador poderá 
ocupar esse novo cargo 
(cujo salário será de R$ 4,7 
mil). E quem não quiser 
assumir não vai”, explicou 
Reis, que espera aplicar 
a mudança até 31 de 
dezembro deste ano por 
orientação da Associação 
do Ministério Público do 
RN (Ampern).    

Do outro lado da 
corda, os procuradores de 
justiça divulgaram uma 
nota à imprensa ontem à 
tarde na qual classifi cam 
de ‘inconstitucional’ 
a medida. Eles 
reconhecem a existência 
da disparidade entre 
os salários exercidos 
pelos assessores 
dos promotores e 
procuradores. Porém, 
não aceitam a redução. 
“A proposta apresentada 
pelo procurador-geral de 
justiça de fundir os dois 
cargos, no entender do 
Colegiado e na esteira 
do posicionamento do 
Supremo Tribunal Federal 
[...], representa uma clara 
afronta ao princípio 
constitucional da 
vedação à redutibilidade 
vencimental, já que os 
ocupantes do cargo de 
Assessor Ministerial 
continuariam a exercer 
as mesmas funções que 
atualmente exercem 
mas com a redução 
da remuneração, sob 
a feição do novo cargo 
a ser ocupado, atitude 
essa terminantemente 
proibida pela Constituição 
Federal”, afi rmam antes 
diferenciar também 
a natureza das duas 
funções: “embora 
assemelhados, os cargos 
de Assessor Ministerial 
e Assistente Ministerial 
são distintos, não só 
pela nomenclatura, 
mas também pelos 
requisitos de investidura 
e atribuições”, afi rma o 
comunicado.

AMÉRICA 
ENTRA COM 
RECURSO POR 
ÍNDIO OLIVEIRA

CONSELHO 
NACIONAL 
DEVE DECIDIR 
SOBRE CARGOS

ANEEL MUDA 
REGRAS DA 
TARIFA SOCIAL

BB TEM LUCRO 
RECORDE E 
REDUÇÃO NA 
INADIMPLÊNCIA

/ DOPING / / JUSTIÇA /

/ ENERGIA /

/ BALANÇO /

FOLHAPRESS

DEPOIS DE UM dia inteiro de reu-
niões, idas e vindas, e tentativas 
malsucedidas de costura de um 
acordo com o Palácio do Planal-
to, a Câmara, sob o comando do 
PMDB, aprovou em primeiro tur-
no ontem a proposta que torna 
obrigação constitucional a execu-
ção de obras e investimentos indi-
cados ao Orçamento por deputa-
dos federais e senadores.

Com 378 votos a favor, 48 con-
tra e 13 abstenções, a votação foi 
uma derrota do Planalto. O revés 
poderia ser agravado com a even-
tual supressão de uma expressão 
no texto que, na prática, amplia-
ria ainda mais a possibilidade de 
emendas a serem executadas im-
positivamente pelo Executivo. No 
texto levado ao plenário, a obriga-
toriedade de execução de emen-
das fi caria circunscrita àquelas 
que se adequassem a programas 
considerados prioritários pelo Pla-
nalto. Com a mudança, cairia essa 
restrição.

O Planalto confi a numa reda-
ção mais palatável política e eco-
nomicamente no Senado. Por ser 
uma PEC (Proposta de Emenda 
à Constituição), o projeto precisa 
passar por duas votações na Câ-
mara e outras duas votações no 
Senado. A votação de ontem foi 
apenas a primeira na Câmara. A 
próxima deverá acontecer no fi m 

do mês, para só depois seguir para 
a apreciação dos senadores, que 
terão liberdade para alterar todo o 
texto, caso entendam convenien-
te. Caso haja qualquer modifi ca-
ção, ele ainda terá de retornar, pos-
teriormente, para ser ratifi cado.

O acordo que vinha sendo cos-
turado essencialmente entre o 
PMDB, o PT e o Planalto envolvia 
quebra das regras internas da Câ-
mara dos Deputados. Essa mano-
bras, antirregimentais, poderiam 
posteriormente ser contestadas 
na Justiça, com chance quase cer-
ta de anulação da decisão.

Portanto, a estratégia preci-
saria de um apoio claro do gover-
no - o que acabou não acontecen-
do. Também pesou o receio de que 

qualquer entidade da sociedade 
civil judicializasse a decisão, ainda 
que com o aval político do Planal-
to à decisão.

Diante da insegurança jurídi-
ca, os partidos aliados decidiram 
votar o texto original - que pas-
sa ainda mais longe, muito longe, 
do formato considerado razoável 
pelo governo. Não há, por exem-
plo, referência a qualquer percen-
tual para a saúde. Também não 
deixa margem de manobra para 
o governo, a partir do terceiro ano 
de vigência, usar na conta da exe-
cução obrigatória os recursos rela-
tivos aos chamados “restos a pa-
gar”, ou seja, fazer pagamentos re-
lativos a emendas apresentadas 
em anos anteriores.

 ▶ Henrique Alves presidiu sessão que aprovou orçamento impositivo

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS

Câmara aprova execução 
obrigatória de emendas

/ 1ª VOTAÇÃO /
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Sobre o  ENEM

O Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) é uma prova elaborada pelo 
Ministério da Educação para verifi car o 
domínio de competências e habilidades 
dos estudantes que concluíram o ensino 
médio. Será aplicado nos dias 26 e 27 
de outubro em todos os estados e no 
Distrito Federal e seu resultado é usado 
no Sistema de Seleção Unifi cada (Sisu), 
que oferece vagas em instituições 
públicas de educação superior como as 
potiguares UFRN, IFRN e Uferas. O Enem 
também é requisito para participação 
nos programas Universidade para Todos 
(ProUni) e Ciência sem Fronteiras e 
para receber o benefício do Fundo de 
Financiamento Estudantil (Fies).

NÚMEROS

100 MIL
estudantes potiguares se inscreveram no 

Enem 2013

450 MIL 
estudantes potiguares devem fi car 

sem aulas por tempo indeterminado no 
estado, segundo estimativa do Sinte 

16 MIL 
professores podem aderir à greve, 

segundo prevê o sindicato da categoria

76,8%
de reajuste salarial concedido pelo Estado 

aos professores nos últimos 30 meses

A greve dos professores foi 
defl agrada na segunda-feira 
passada, mas o Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação 
(Sinte/RN) diz que só poderá 
anunciar um balanço da adesão 
ao movimento a partir de hoje. 
“Os professores foram hoje às 
escolas comunicar aos alunos 
(ontem). Temos muitas escolas 
com greve parcial, outras vão 
ainda sentar para defi nir”, relatou 
o coordenador geral do sindicato 
José Teixeira da Silva.

Os professores cobram 
do governo pagamentos das 

horas de trabalho excedente, 
pagamento da carga 
suplementar,  gratifi cações dos 
diretores e vice-diretores, dos 
professores recém-ingressos, que 
estão sem receber, de direitos 
funcionais previstos no Plano de 
Carreira. Eles também querem 
a concessão imediata das 
licenças prêmios aos professores 
que estão em sala de aula e o 
pagamento das promoções, 
reforma e manutenção das 
escolas, além da convocação de 
cerca de 1.500 concursados.

Ao ser defl agrada a greve, a 

estimativa do Sinte era de que 
cerca de 16 mil professores (90%) 
paralisariam suas atividades, 
deixando 450 mil estudantes sem 
aulas em todo o estado.

A secretária estadual de 
Educação, Betânia Ramalho, disse 
que os pleitos dos professores 
são concedidos de acordo com 
as possibilidades fi nanceiras do 
governo. Conforme explicou, 
em dois anos e meio o salário 
do professor foi reajustado 
76,8% e que cerca de três mil 
aposentadorias foram liberadas 
neste período. “Outra conquista 

importante garantida pelo 
governo Rosalba foi a liberação 
das promoções verticais, retidas 
desde 2006, que permitiu um 
benefício a mais aos educadores 
que buscaram se especializar”, 
frisou a secretária.

Ramalho lembra que também 
está havendo investimento 
na reforma e ampliação das 
escolas, além da informatização 
do ensino. Ela está reiterando 
em todas as suas declarações à 
imprensa que vai cortar o ponto 
daqueles professores que faltarem 
às aulas.

Enquanto isso, o Instituto 
Padre Miguelinho, no Alecrim, 
teve uma das maiores adesões 
à greve da rede estadual de 
ensino. Além de quase todos 
os professores paralisarem as 
atividades, os alunos também 
decidiram não ir à escola. “Já não 
tínhamos professores no quadro. 
Aqui a defi ciência escolar já 
acontecia antes da greve. Tem 
dias em que as turmas só têm 
uma aula”, denuncia a presidente 
do Grêmio Estudantil, Lúcia 
Crisante.

Segundo apurou a 
reportagem, apenas dois 
professores quiseram cumprir 
suas tarefas na sala de aula, mas 
os próprios alunos rejeitaram 
assistir as aulas. “Se não tem 
professor, para que vir para 
a escola? Queremos que a 
infraestrutura da escola melhore 
e por isso apoiamos os pleitos dos 
professores”, disse a estudante.

A GREVE DOS professores da rede 
pública estadual, embora defl a-
grada ainda com a adesão parcial 
da categoria, já está trazendo con-
sequências aos estudantes que se 
preparam para o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). Com a 
paralisação dos docentes decidida 
em assembleia na última segun-
da-feira, alguns estudantes afi r-
maram ao NOVO JORNAL, ontem, 
que pensam em desistir de reali-
zar o exame que possibilita o in-
gresso em instituições públicas de 
ensino superior.

“Eu já desisti. Não tem como 
concorrer se não tem aulas na sua 
escola”, declarou a estudante An-
dreza Martins, 17, enquanto con-
versava com colegas no pátio da 
Escola Estadual Winston Chur-
chill, na Cidade Alta, frustrada 
com a ausência de professores na 
sala de aula. 

Ela está entre os mais de 100 
mil estudantes inscritos para o 
Enem deste ano no Rio Grande do 
Norte, onde a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), o 
Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte (IFRN) e a Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido (Ufer-
sa) utilizam o exame como meca-
nismo de ingresso para seus cursos.

Na descontraída roda de con-
versa dos jovens estudantes, Andre-
za discutia, entre outros assuntos, a 
greve dos professores e as consequ-
ências para o aprendizado. “A gente 
já sabe que só quem vai se prejudi-

car somos nós mesmos. Desisti do 
Enem porque precisava da escola 
para me preparar. Desse jeito, sem 
aula, eu teria que fazer cursinho”, 
completou a estudante, visivelmen-
te indignada com a situação. 

Além da greve, ela critica tam-
bém da redução de carga horária 
dos professores, concedida pelo 
governo em obediência à legisla-
ção federal, mas que está deixan-
do lacunas no cumprimento da 
grade curricular das escolas. A re-
dução altera a carga horária de 
aproximadamente dez mil profes-
sores em sala de aula, que passam 
a ter um terço da jornada de tra-
balho destinada ao planejamen-
to. Ou seja, agora têm 20 horas em 
sala e 10 horas para planejamen-
to, em vez de 24 para atividades 
em sala e seis para planejamento 
como ocorria até então.

Mesmo ponderando que a pre-
paração para o Enem não depen-
de apenas do professor, a estudan-
te Maria Luíza Pessoa, 17, consi-
derou que não estava havendo, da 
parte dos profi ssionais da educa-
ção, a preocupação com o preparo 
do aluno para o Enem. “Só dizem 
que é bom para a gente, mas não 
fazem nada para ajudar. A gente 
veio para estudar e cadê o profes-
sor?”, questionou Maria Luíza.

A direção da escola se reuniu 
com os professores para saber se 
haveria adesão à greve. Por tele-
fone, a diretora Maria Eliane Silva, 
informou que apenas dois profes-
sores deixaram de dar aula na ma-
nhã de ontem, mas que, provavel-
mente, retornariam hoje.  Segun-
do ela, com exceção desses dois, 

nenhum outro vai aderir à parali-
sação naquela unidade de ensino.

Ainda confusos sem saber ao 
certo quem vai continuar dando 
aulas e quem endossa a paralisa-
ção das atividades, os alunos se di-
videm no apoio à causa. “Eles es-
tão certos porque só assim vão 
poder alcançar os direitos deles”, 
defendeu o estudante Atry Fer-
nandes, deitado no chão do pátio.

A colega Maria Luiza ques-
tionava: “como é que dizem que 
o estado todo entrou em greve se 
em outras grandes escolas de Na-

tal não vai ter greve. Eu acho que 
deveriam pensar em outra forma 
de protestar que não prejudicasse 
nem a eles nem a nós”.

AULAS 
Na Escola Estadual Anísio Tei-

xeira, em Petrópolis, apenas um 
professor decidiu cruzar os braços. 
“Pela manhã as aulas estão nor-
mais, com exceção deste professor 
que costuma participar ativamen-
te das ações do Sinte”, explicou a 
coordenadora de apoio pedagógi-
co, Sônia Andrade.

Ela disse que os professores 
decidiram que, por enquanto, não 
irão parar as aulas, mas reduzir as 
horas de ensino e, por isso, duran-
te o período de paralisação o horá-
rio da tarde começa às 13h e ter-
mina às 15h30.

A estudante Lorrana Samai 
comemorou a iniciativa dos pro-
fessores do seu turno em não ade-
rirem à greve. “Achei muito cer-
to da parte deles, porque já fal-
tam professores na escola e com 
a greve a gente se prejudica ainda 
mais”, declarou. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FUTURO 
AMEAÇADO

/ EDUCAÇÃO /  GREVE DOS PROFESSORES 
DA REDE PÚBLICA DE ENSINO PREJUDICA 
ESTUDANTES QUE SE PREPARAM PARA O ENEM

BALANÇO DO MOVIMENTO 

 ▶ Maria Luiza Pessoa, estudante: 

“A gente veio para estudar e cadê o 

professor?”

 ▶ Lúcia Crisante, presidente do 

Grêmio Estudantil: defi ciência escolar

 ▶ Lorrana Samai, estudante: “Já 

faltam professores e com a greve a 

gente se prejudica ainda mais”

 ▶ Atry Fernandes, estudante: “Eles 

estão certos porque só assim vão 

poder alcançar os direitos deles”

 ▶ Sônia Andrade, coordenadora de 

apoio pedagógico da Escola Estadual 

Anísio Teixeira: aulas normais 

EU JÁ DESISTI 
(DO ENEM). 
NÃO TEM COMO 
CONCORRER SE 
NÃO TEM AULAS 
NA SUA ESCOLA”

Andreza Martins,
Aluna da Escola Estadual 

Winston Churchill

 ▶ Escola Estadual Winston Churchill, na Cidade Alta: estudantes ociosos na manhã de ontem por falta de aula

ALUNOS NÃO 
VÃO À ESCOLA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PREÇO DA EXPETISE
Publicado no Diário Ofi cial 

da União o segundo termo aditi-
vo ao contrato fi rmado pela Co-
dern com a empresa Constremac 
Construções Ltda para a constru-
ção do Terminal de Passageiros 
do Porto de Natal. A obra, orça-
da em R$ 51.015.926,26, em mar-
ço do ano passado, passou para R$ 
72.536.355,00, com um aumento 
de 40% nos custos. Segundo o ter-
mo aditivo, o prazo para conclu-
são da obra foi fi xado em 22 de de-
zembro deste ano.

DOIS PESOS
Enquanto o Governo do Esta-

do responde – como um dos ar-
gumentos da greve dos professo-
res – por não ter concluído a im-
plantação da jornada extraclasse 
mínima, defi nida em Lei aprova-
da há cinco anos, que permite ao 
docente fi car 1/3 do período fora 
da sala de aula para preparação 
de atividades, a Prefeitura de Na-
tal aparece entre onze capitais que 
não implantaram o extraclasse, se-
gundo levantamento da Folha de 
S. Paulo. A secretária Betânia Ra-
malho assim falou sobre o assun-
to: “Cumprimos o piso salarial e 
agora estamos cumprindo a hora 
atividade, reordenando todos os 
professores para que todos fi quem 
com a jornada de 20 horas em sala 
de aula (10 horas pagas na esco-
la)”. Mas os professores de Natal 
tem o quinto maior salário entre 
as capitais (R$2.668,00),perdendo 
apenas para Curitiba, Porto Ale-
gre, Rio de Janeiro e João Pessoa.

DOIS PAIS
Carlos Hen-

rique Souza da 
Cruz e Wagner 
da Matta Pe-
reira são pro-
tagonistas da 
primeira Ado-
ção Homoafetiva do Brasil e per-
sonagens de uma reportagem pu-
blicada no último domingo – Dia 
dos Pais – pelo Novo Jornal. Hoje, 
na Livraria Saraiva do Midway 
Mall, haverá o lançamento do livro 
“Duas Filhas, Dois Pais”, contando 
essa epopéia.

CARREIRAS JURÍDICAS
Começa, hoje, na UnP, o 2º Fó-

rum de Carreiras Jurídicas, que 
tem como objetivo esclarecer os 
alunos da Escola de Direito sobre 
as atividades profi ssionais ineren-
tes à área. Além de paletras de fi -
guras importantes do mundo jurí-
dico, haverá a premiação do Con-
curso de Petição.

QUEM GANHA COM GREVE
Se existe uma área do Go-

verno do Estado onde não há 
difi culdade em identifi car uma 
melhoria qualitativa nos últi-
mos 32 meses, é o da Educação, 
mesmo marcado por uma gre-
ve superior a três meses, no início da atual gestão.

Essa avaliação pode ser feita em qualquer dos seus setores, in-
clusive aquele que vem sendo a verdadeira razão da grande maio-
ria das greves que se tornaram periódicas nos últimos anos: os sa-
lários. Afi nal, neste período, os professores do Estado receberam 
aumento salarial da ordem de 76,8%, o que, numa economia com 
infl ação controlada, chega a ser inimaginável.

Mesmo que se recorre ao velho chavão de “melhoria das con-
dições de trabalho”, que tem feito parte de todas as pautas divulga-
das, por mais subjetivo que possa se confi gurar um ideal utópico, 
existe um fato – um único fato – capaz de comprovar essa afi r-
mação. É a comparação de um único secretário de Educação no 
Estado em 32 meses, contra 10 secretários no espaço de oito anos 
no governo anterior, uma prova irrefutável da completa falta de 
compromisso com a atividade.

O Sindicato dos Trabalhadores na Educação vem sendo dirigi-
do pelo mesmo grupo político nos últimos 25 anos, que não tinha 
uma oposição representativa. Mas desde a última eleição fi cou 
claro a existência de uma oposição emergente, personifi cada pela 
vereadora Amanda Gurgel, fenômeno eleitoral da última eleição, e 
que defende posições muito mais radicais de representação sindi-
cal, segundo a cartilha do seu partido, o PSTU. 

A secretária de Educação, professora Betânia Ramalho, foi di-
reto ao ponto ao analisar o movimento paredista: “Sem motivos 
concretos para defl agrar uma paralisação da categoria, o Sindica-
to dos Trabalhadores em Educação - SINTE-RN tenta emplacar 
uma greve política, buscando envolver os professores da rede es-
tadual na defesa das cessões irregulares de servidores para a en-
tidade. Por recomendação do Ministério Público, a Secretaria de 
Estado da Educação convocou de volta para as salas de aula 36 
servidores cedidos ao sindicato. Como eles não se apresentaram, 
processos por abandono de cargo estão sendo abertos e suas fal-
tas foram descontadas do salário”.  

Na verdade, a greve não tem sido bem explicada, embora te-
nha sido aprovada pela expressiva maioria das quatro cenas de 
mestres que compareceram à assembleia realizada na manhã de 
segunda-feira no Instituto Winston Churchil, quando foi dito que 
“o Governo tem sido extremamente desrespeitoso”.                                                                                                                            

O problema é exatamente a falta de compromisso dos líderes 
da greve com a realidade que estamos vivendo, inclusive na área 
da educação, sem nenhuma preocupação com os alunos, mor-
mente o Ensino Médio estar vivendo momentos decisivos para o 
axame do Enem, que se tornou a grande porta de entrada para a 
Universidade. Esses alunos serão as maiores vítimas, caso a gre-
ve prospere e não tenha uma solução rápida. Para os atuais di-
rigentes sindicais nada é mais arriscado do que demonstrações 
públicas de falta de compromisso com a atividade educacional, 
que tem de priorizar o estudante. Sem esquecer que a negação do 
reconhecimento do esforço que vem sendo feito pelos gestores es-
taduais para tentar melhorar a educação pode levar os observa-
dores a entenderem que o tipo de gestão que interessa aos nossos 
dirigentes sindicais é aquele anterior a 2011.

 ▶ A Prefeitura de Natal estabeleceu 
normas para a concessão de estágios a 
estudantes nos seus vários órgãos.

 ▶ Hoje é o Dia do Cardiologista.
 ▶ No meio de muita turbulência, Marcos 

Kleber Alves de Moura foi nomeado 
Coordenador de Desenvolvimento Escolar 
da Secretaria de Educação.

 ▶ Joaquim Luz é o personagem do livro 
de José Eduardo Vilar Cunha, que será 

lançado na noite de hoje na Academia 
Norte-riograndense de Letras

 ▶ Tarcísio Gurgel apresenta hoje a vida 
e obra do seu irmão Deífi lo Gurgel, no 
evento “Letras Potiguares”, no Solar Bela 
Vista.

 ▶ Hoje, na Escola de Música tem 
recital do trombonista Dirk Amrim. 
Haverá também apresentação do grupo 
Potibones, no projeto Quarta Musical.

 ▶ A Universidade Federal tem 3981 vagas 
remanescentes em Natal, Caicó, Currais 
Novos, Santa Cruz e Macaiba. Inscrições de 
21 de agosto a 9 de setembro.

 ▶ O programa “trabalho de Henrique”, 
começou transmitido por 17 emissoras 
em todo o Estado.

 ▶ A missa de sétimo dia pela alma do 
professor Heriberto Bezerra será hoje, 
às 16h30 na capela do Colégio Maria 

Auxiliadora.
 ▶ O Banco do Brasil registrou um lucro 

recorde no trimestre: R$ 7.47 bi.
 ▶ Criador do Hotel Pestana/Natal, o 

engenheiro José Walter de Carvalho vai 
construir um hotel no Pólo Turístico de 
Cabo Branco, em João Pessoa.

 ▶ Da série é a economia estúpido: a 
queda das exportações em Julho atingiu 
US$ 5 bi... O pior resultado desde 1993.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO ALVES SOBRE
A UNIFICAÇÃO DA BILHERAGEM ELETRÔNICA.

O projeto sob o ponto 
de vista jurídico é 
legal e é justo”

O Presidente do Conselho Na-
cional de Educação, José Fernan-
des de Lima, estará hoje em Na-
tal para ministrar a aula inaugu-
ral do Programa de Mestrado Pro-
fi ssional em Letras (Profl etras), no 
auditório de Secretaria de Educa-
ção à Distância. O Profl etras terá 
como área de concentração Lin-
guagem e Letramento, e duas li-
nhas de pesquisa: Teorias de Lin-
guagem e Ensino e Leitura, além 
de produção textual.

SENHORES 
COMENDADORES

Três norte-riograndenses se 
tornam Comendadores da Justi-
ça do Trabalho, na tarde de hoje, 
em Brasília: Henrique Alves, Ne-
valdo Rocha e Antônio Gentil. Eles 
foram incluídos entre as perso-
nalidades distinguidas com a Co-
manda do Mérito da Justiça do 
Trabalho.

GÊNERO EM DEBATE
Começa hoje no hotel Praia-

mar o Seminário Internacional 
“Desfazendo Gênero”, promovi-
do pelo Núcleo Interdisciplinar 
de Estudos em Diversidade Sexu-
al, Gênero e Direitos Humanos, 
Tirésias/UFRN. A primeira pales-
tra é da professora Marie-Héléne 
Bourcier, da Universidade de Lil-
le, França.

PREÇO DE CAFEZINHO
Mesmo com todo os cortes or-

çamentários, o Ministério Publi-
cou realizou até registro de preços 
pra aquisição de café. Foi destaca-
da uma nota de R$ 51.100,00 para 
aquisição de café torrado e moí-
do, com 100% de café arábico, tipo 
superior, empacotado a vácuo. A 
marca vitoriosa foi “Baronesa”.

JORNAL DO CÉU
Eurly Mo-

rais da Nóbrega 
foi um publici-
tário que mar-
cou época na 
fase heróica da 
propaganda no 
Rio Grande do 
Norte, confundindo a sua história 
com a do jornal Diário de Natal. 
Agora, ele sai dos seus cuidados e 
se torna cordelista, tendo lançado 
um folheto de 12 páginas “A Che-
gada do Diário de Natal no Céu”, 
relembrando o jornal associado 
numa evocação das fi guras que o 
fi zeram, muitas que já estão lá e 
outros que resistem cá. No caso do 
redator dessas notas, esperamos  
que por muito tempo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Greves e perdas
A secretária de Educação Betânia Ramalho tem sido, entre to-

dos os seus colegas de governo, aquela que tem reunido o maior 
conjunto de argumentos para defender, brava e publicamente, o 
governo e, principalmente, os números da sua pasta -  e ainda para 
denunciar o que ela tem chamado de uso político do movimen-
to grevista. 

De acordo com os números que ela apresentou, nos últimos 
30 meses, ou seja, nos dois anos e meio da atual gestão, os docen-
tes do estado ganharam reajustes que somam 76%. 

Os sindicalistas rechaçam os cálculos e apontam outras ra-
zões para o movimento defl agrado anteontem, inclusive a falta de 
professores. Curiosamente, o sindicato briga na Justiça para não 
devolver à secretaria parte dos professores que estão cedidos ao 
Sinte, exatamente para recompor o quadro docente do estado.

Incoerências à parte, registre-se que em sã consciência nin-
guém pode dizer que a educação pública está uma maravilha, 
nem a estadual nem a municipal. Falta muito ainda. 

Porém, quem se der ao trabalho de analisar tecnicamente o 
quadro do setor nos últimos meses haverá de notar que, por ruim 
que esteja, está bem melhor do que estava na gestão passada, 
quando nada menos do que dez secretários passaram pela pasta 
estadual, tratada de maneira secundária e sem prioridade. 

Os índices ofi ciais medidos pelo MEC, como consequência, 
passaram a apontar a educação potiguar entre as piores do país.

Se é verdade que não se pode fazer mágica da noite para o dia, 
é preciso reconhecer pelo menos o esforço que a atual titular vem 
fazendo para recuperar o tempo perdido. O rigor com que rebate 
os argumentos do sindicato dos professores tem chamado a aten-
ção porque a tradição, não somente nesta, mas em outras pastas, 
é amenizar a polêmica a fi m de não criar arestas com os colegas 
de profi ssão.

A secretária tem feito acusações diretas à direção do Sinte, 
além de anunciar o corte de ponto dos grevistas e denunciar a 
transformação do movimento num ato político.

Ainda que alguns dos pontos que defende possam ser questio-
nados, é dever reconhecer que os argumentos e números que ela 
têm trazido ao debate parecem confi áveis. Não se discute, contu-
do, que a educação estadual precisa melhorar. Quem perde com a 
queda de braço, sobretudo, são os estudantes.

No caso das outras pastas que sofrem com a paralisação, per-
dem os usuários dos serviços públicos e o cidadão pagador de im-
postos. Ou seja, no fi m das contas perdem todos.

Editorial

Palavras como 
brinquedos

Segunda-feira participei de uma entrevista coletiva com a secre-
tária de Educação do Estado, Betânia Ramalho, sobre a greve dos 
professores. Ela fez uma análise da educação no Rio Grande do Nor-
te, mostrou números e falou de situações e se mostrou chocada com 
o fato de o Sindicato dos Professores não ter registro sindical no Mi-
nistério do Trabalho. Até aí, tudo bem. Perguntei se ela não estaria 
sendo legalista ao se ater a um fato, na minha opinião, desimpor-
tante diante da representatividade da entidade frente à categoria.  

Betânia Ramalho:
Se não tem registro, não tem legitimidade.
Eu perguntei:
A senhora não está sendo legalista? 
Betânia respondeu:
Legalista eu tenho que ser, eu tenho que trabalhar com a legis-

lação, ou você fere sua ética quando você trabalha? Você fere sua 
ética? … Não sou eu que sou legalista, você está fazendo uma in-
terpretação completamente errada. 

Eu respondi que era uma colocação, uma pergunta, simples-
mente. Repórteres têm que perguntar e preferi não  entrar na dis-
cussão sobre ética. Entendi a posição dramática da secretária 
diante de minha provocação profi ssional. Mas saí de lá pensan-
do em palavras. 

As pessoas, às vezes, para impor seus pontos de vista recorrem 
aos argumentos fáceis da lei como se artigos, códigos, as normati-
vas que regulam a vida legislativa fossem a instância superior, aci-
ma do mal e em nome de seu bem e da ordem. Pensei: é assim, o 
cargo prescinde de poesia. É tudo muito legalista. 

À rigidez das normativas alegadas pela secretária  sobrepus a 
poesia de Manoel de Barros. “O que eu queria era fazer brinquedos 
com as palavras. Fazer coisas  desúteis. O nada mesmo. Tudo que 
use o abandono por dentro e por fora (Livro Sobre Nada).

Manoel de Barros, o homem verbo, advérbio, adjetivos, subs-
tantivo, enfi m, o ser organismo das palavras puxadas dos pântanos, 
dos rios, dos bichos, dos ventos, das chuvas, dos dias, das noites, dos 
sois, de tudo que existe enfi m.  “Eu queria a palavra limpa de sole-
ne. Limpa de soberba, limpa de melenas. Eu queria fi car mais por-
caria nas palavras”, escreveu ele em No Aspro (Poemas Rupestres).

“Bom é corromper o silêncio das palavras” continuo com o Re-
trato do Artista quando coisa.  E do mesmo Retrato,  lem-
brei mais: 

“Um dia me chamaram de primitivo: 
Eu tive um êxtase. 
Igual a quando chamaram Fellini de Palhaço: 
E Fellini teve um êxtase”. 
E eu, como nas palavras transformadas por Manoel de Bar-

ros, “nao sei de tudo quase sempre quanto nunca” e meu ofício é 
perguntar.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Mão na massa
Depois de despejar recursos federais sobre a capital paulista, 

Dilma Rousseff  desembarca em São Bernardo do Campo na próxi-
ma segunda-feira para anunciar investimentos bilionários em ha-
bitação e mobilidade nas grandes cidades do ABC. Pesquisa Da-
tafolha do fi m de semana revelou que a recuperação da populari-
dade da presidente é mais lenta justamente nos municípios com 
mais de 500 mil habitantes. Só em São Bernardo, são esperados in-
vestimentos de R$ 1,5 bilhão. 

BEM NA FOTO 
A presidente também convi-
dou cerca de 100 prefeitos de 
pequenas cidades para o even-
to. Cada um deles receberá 
a chave de uma retroescava-
deira comprada pelo governo 
federal. 

RSVP 
Dilma vai à posse do novo pre-
sidente do Paraguai, Horá-
cio Cartes, com seus assesso-
res tendo construído uma saí-
da para a volta do país vizinho 
ao Mercosul. 

NOVO MEMBRO 
A ideia é que o Paraguai retor-
ne em dezembro, quando ter-
mina a presidência provisória 
da Venezuela no bloco. O Para-
guai sempre se opôs à entrada 
dos venezuelanos no Mercosul. 

CLIMÃO 
Foi pesado o encontro de Dil-
ma com o secretário de Esta-
do dos EUA, John Kerry, ontem. 
Segundo relatos, ele justifi cou o 
uso da rede de espionagem dos 
país, mas a impressão de asses-
sores do Planalto foi de que ele 
não se esforçou o sufi ciente. 

O ALQUIMISTA 1 
Ao falar dos desafi os da relação 
com o Brasil, abalada pelas re-
velações de monitoramento 
pela NSA, em almoço fechado 
com 40 convidados do chance-
ler Antonio Patriota, Kerry ci-
tou “o grande romancista bra-
sileiro Paulo Coelho”. 

O ALQUIMISTA 2 
“Quando menos esperamos, a 
vida nos apresenta um desa-
fi o para testar nossa coragem 
e vontade de mudar. O desa-
fi o não espera. A vida não olha 
para trás”, disse, em inglês, ci-
tando um trecho de “O Demô-
nio e a Srta. Prym”. 

SURPRESA 
Miriam Belchior (Planejamen-
to) foi elogiada por deputados 
como a principal integrante do 

governo na construção de um 
acordo com a Câmara na ques-
tão do orçamento impositivo. 
Aí, não Auxiliares do Planalto 
dizem que, com o anúncio dos 
deputados de que topam des-
tinar 30% das emendas para a 
saúde, o governo manterá a po-
sição de judicializar a questão, 
brigando por uma parcela de 
40% a 50%. 

DIVÃ 
Em reunião no Palácio do Ja-
buru com Michel Temer, ante-
ontem, parlamentares como 
Jader Barbalho (PA) se quei-
xaram da relação com PT em 
seus Estados. O vice vai pro-
curar Rui Falcão para retomar 
reuniões sobre cenários eleito-
rais de 2014. 

BARREIRA 
Cartórios de São Paulo têm re-
jeitado 32% das assinaturas 
protocoladas para a criação da 
Rede, segundo o núcleo jurídi-
co do partido. A taxa de rejeição 
fi ca acima da média de Estados 
como o Rio, onde 15% das assi-
naturas são invalidadas. 

ROAD TRIP 
O PSDB fechou roteiro com 
10 cidades paulistas que Aé-
cio Neves (MG) visitará até o 
fi m do ano, para se tornar co-
nhecido no Estado. O giro co-
meça em São José do Rio Pre-
to, no dia 23, e prevê viagens a 
Campinas, Bauru, Santos e ou-
tras cidades. 
Combustível Nas inserções de 
TV que o PSB paulista exibe a 
partir de hoje, Eduardo Cam-
pos cita os protestos de rua 
como uma oportunidade para 
discutir o Brasil. 

VACINA 
O governo Geraldo Alckmin 
(PSDB) quer divulgar em pro-
pagandas na TV cifras que re-
velem quanto conseguiu eco-
nomizar em licitações de trem e 
metrô. A ideia é mostrar que as 
gestões tucanas não aceitaram 
a formação de cartéis no setor. 

Enquanto Dilma critica antecipação 
das campanhas de 2014, Lula lança 

Padilha em São Paulo. É a lógica 
oportunista do PT. 

DO DEPUTADO ESTADUAL CAUÊ MACRIS (PSDB-SP), sobre 
a declaração de Dilma Rousseff  de que não tem motivos para 

antecipar a disputa eleitoral. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
À MODA DA CASA 

Ao entrar na sala em que se reuniria com líderes dos partidos 
aliados na Câmara dos Deputados, anteontem, para discutir a de-
licada pauta de projetos que serão votados nos próximos meses, 
Dilma Rousseff  percebeu que o líder do PMDB na Casa, Eduardo 
Cunha (RJ), usava uma boina na cabeça. 

- Você está bolchevique! - disse a presidente. 
Cunha, que usava o adereço por conta de um transplante capi-

lar que havia realizado na semana anterior, respondeu para Dilma: 
- É para esconder a cabeleira..

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO
PREGÃO 023/2013

Contratação de empresa para aquisição de medicamentos, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA
nos itens: 4, 12, 20, 24, 25, 31, 35, 56, 57, 60, 61, 62, 65, 66, 69, 72, 74, 112, 114, 115, 117, 123,
132, 135, 139, 147, 149, 163, 175, 182, 187, 189, 194, 231, 234, 237, 240, 243, 252, 262, 263,
267, 271, 272 e 273 a empresa F WILTON CAVALCANTE MONTEIRO, totalizando o valor de
R$1.029.865,00 (um milhão vinte e nove mil oitocentos e sessenta e cinco reais).

Macau/RN, 02 de agosto de 2013
- PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO
PREGÃO 027/2013

: Contratação de empresa para aquisição de curativos, para suprimento das Unidades
Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN.Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORAnos itens 1, 3, 4, 5, 7, 8
e 14, a empresa RDF - DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA., com o
valor total de R$48.775,00 (quarenta e oito mil setecentos e setenta e cinco reais).

Macau/RN, 09 de agosto de 2013

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO 023/2013

Contratação de empresa para aquisição de medicamentos, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA
nos itens: 1, 6, 11, 105, 118, 120, 129, 150, 156, 166, 176, 179, 207, 222, 229, 244, 253 e 287 a
empresa CIRUFARMA COMERCIAL LTDA., totalizando o valor de R$50.554,00 (cinquenta
mil quinhentos e cinquenta e quatro reais).

Macau/RN, 02 de agosto de 2013

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO 023/2013

Contratação de empresa para aquisição de medicamentos, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA
nos itens: 4, 12, 20, 24, 25, 31, 35, 56, 57, 60, 61, 62, 65, 66, 69, 72, 74, 112, 114, 115, 117, 123,
132, 135, 139, 147, 149, 163, 175, 182, 187, 189, 194, 231, 234, 237, 240, 243, 252, 262, 263,
267, 271, 272 e 273 a empresa F WILTON CAVALCANTE MONTEIRO, totalizando o valor de
R$1.029.865,00 (um milhão vinte e nove mil oitocentos e sessenta e cinco reais).

Macau/RN, 02 de agosto de 2013
- PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO 023/2013

Contratação de empresa para aquisição de medicamentos, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA
nos itens: 2, 3, 13, 19, 27, 45, 46, 47, 50, 53, 54, 55, 58, 59, 64, 67, 77, 83, 86, 87, 94, 95, 96, 97,
108, 109, 130, 141, 142, 152, 154, 165, 196, 197, 198, 199, 214, 219, 225, 226, 236, 238, 251,
266, 275, 284, 286 e 288 a empresa PHOSPODONT LTDA., totalizando o valor de
R$152.099,60 (cento e cinquenta e dois mil noventa e nove reais e sessenta centavos).

Macau/RN, 02 de agosto de 2013
- PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO 023/2013

Objeto:

HOMOLOGO

Contratação de empresa para aquisição de medicamentos, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORA nos itens: 42, 43, 63, 103, 133, 138, 158, 202, 223, 239 e 242 a empresa
MEIRELLES FARMA, totalizando o valor de R$50.360,00 (cinquenta mil trezentos e
sessenta reais).

Macau/RN, 02 de agosto de 2013

PREFEITO

CORTES NO

/ AUDIÊNCIA /  GOVERNO E TJ SENTAM À MESA COM O MINISTRO RICARDO LEWANDOWSKI EM 
BUSCA DE UMA CONCILIAÇÃO ACERCA DO DECRETO QUE CONTINGENCIOU 10% DO ORÇAMENTO

SUPREMO

O Tribunal de Justiça, por sua 
vez, disse que não há nenhuma 
contraproposta ou contra-
argumentação pronta para ser 
apresentada ao ministro Ricardo 
Lewandoviski. Pelo contrario, 
de acordo com a assessoria de 
comunicação, o órgão está indo 
“desarmado” e pronto para ouvir 
as propostas do estado.

Contudo, alguns pontos que 
questionam diretamente os 

argumentos do estado já foram 
apresentados anteriormente. 
Numa nota emitida pelo TJRN 
em 1º de agosto, em que Aderson 
Silvino, Presidente do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte, 
respondia às declarações dadas 
pela governadora na imprensa 
local, foi apresentado um 
posicionamento diante do corte 
feito pela União no repasse ao 
STF. “Para efeito de comparação, 

o Supremo Tribunal Federal 
(STF), que participou do esforço 
da União no contingenciamento 
de verbas para a garantia do 
superávit primário, teve 0,5% 
de seu orçamento cortado 
pelo Governo Federal, ou seja, 
R$ 2,5 milhões, enquanto o TJ 
potiguar sofreu um corte de R$ 80 
milhões”, disse trecho da Nota.

Além disso, o tribunal 
considera ilegal o corte nos 

repasses, já que a Constituição 
assegura autonomia 
orçamentária aos três poderes. 
Além disso, a comunicação 
a respeito da mudança da 
estimativa de receitas e da 
realização de possíveis cortes, 
de acordo com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, deve ser 
feita previamente. O TJ, assim 
como o MP, afi rma ter sido pego 
de surpresa. 

TJ SE DIZ ABERTO AO DIÁLOGO

REPRESENTANTES DO EXECUTIVO 
estadual tentarão hoje, em 
Brasília, uma conciliação com 
o Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN). O 
objetivo é interromper uma ação 
movida pelo judiciário potiguar 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra o decreto que 
cortou em 10,74% os repasses 
do duodécimo. Contudo, o TJRN 
não deve esperar nenhum recuo 
do governo. De acordo com o 
procurador geral Miguel Josino, 
a situação fi nanceira do Estado 
é ainda pior do que era no dia 27 
de julho, quando o decreto foi 
publicado.  

“Nós chegamos ao fundo 
do poço. Nossa situação 
é periclitante. A proposta 
poderia ser pior do que a que 
apresentamos há 15 dias. Se 
conseguir manter o acordo que 
propôs – corte de 10,74% - já 
pode considerar uma vitória”, 
atestou Josino. A audiência de 
conciliação está marcada para as 
16h, no salão branco do Supremo, 
e será mediada pelo ministro 
Ricardo Lewandoviski. 

O procurador, que não 
participará da audiência para 
cortar gastos, deposita as 
expectativas em uma conciliação. 
Caso não haja acordo, garante: 
“É o caos. É melhor entregar os 
pontos. Não tem o que fazer, não”, 
destacou Josino. 

O Estado será representado 
na conciliação pelo procurador  
do estado em Brasília, Marconi 
Medeiros.  Também participarão 
o secretário de planejamento, 
Obery Rodrigues, e um grupo 
de técnicos. Serão apresentadas 
na audiência dados levantados 
pela Secretaria Estadual de 
Planejamento referentes 
aos últimos cinco anos, 

descriminando o que foi 
repassado ao Tribunal de Justiça, 
o que foi arrecadado e como fi cou 
o orçamento do estado dentro 
deste contexto. “Vamos mostrar 
com planilhas os números mês a 
mês”, completou Josino. 

Além disso, este corte de 
gastos realizado pelo governo, 
a partir do decreto 23.624, será 
comparado com um corte de 

gastos semelhantes feito pelo ao 
realizado pelo executivo nacional 
contra o próprio Supremo. Em 
uma entrevista anterior ao 
NOVO JORNAL, Obery apontou 
que, a nível federal, o corte no 
Orçamento Geral da União foi de 
aproximadamente R$ 10 bilhões.

Na ocasião, o secretário 
ainda apontou que os cortes 
são amparados pela Lei de 

Responsabilidade Fiscal (LRF). 
“Trabalhamos o documento 
em cima da frustração de 
receita do primeiro semestre 
e da expectativa de frustração 
até o fi m do ano. A legislação 
permite que isso seja feito. 
Então, não resta menor dúvida 
de que o decreto está dento da 
legalidade, com a sua absoluta 
previsão legal”. A reportagem 
tentou, ontem, contato com o 
titular do planejamento estadual 
novamente, mas não obteve 
êxito.

Uma cópia da ação do 
Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MPE), que 
pede ao TJRN, o bloqueio 
de aproximadamente R$ 5,5 
milhões das contas do estado, 
também será apresentada pelos 
representantes do governo na 
audiência de conciliação. O MPE 
pede a transferência integral do 
duodécimo comprometida a 
partir do mês de abril.  

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Miguel Josino diz que Estado não tem como baixar percentual

 ▶ Ricardo Lewandowski mediará reunião

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NELSON JUNIOR / STF
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Conecte-se

Atheneu
Enfi m, uma boa notícia a respeito 
do velho Atheneu. Vou fi car torcendo 
para que sua reforma saia do papel 
e novamente tenhamos uma escola 
decente como fora no meu tempo 
de estudante, quando a gente tinha 
orgulho de estudar ali, uma escola 
pública de qualidade. Foi ali que 
conheci e fui aluno de Luiz Maranhão, 
professor de geografi a. Sobre ele 
não preciso dizer mais do que isso: 
era um homem sério. Comentavam 
que ele era comunista, mas jamais 
ele demonstrou isso em sala de aula. 
Naquela época uma moça bonita 
como Alexia Regina não fi caria 
constrangida de dizer às colegas 
onde estudava. A matéria me levou 
de volta ao grande X, onde conheci 
uma menina de olhos cor de mel, 

que me trocou por um sargento da 
Aeronáutica no dia do Aviador, 23 
de outubro. A menina era realmente 
bonita para o meu gosto, pena que 
o pai dela gostava mais de mim do 
que ela. Seu azar é que o sargento a 
trocou por outra. O Artigo de Everton 
Dantas está para Natal como o cartão 
de banco estaria para meu pai se eu 
dissesse a ele há 25 anos que tinha 
um cartão que a pessoa enfi a num 
máquina e sai dinheiro e paga contas. 
Para o natalense, o 지하철, (metrô 
em coreano) é algo inimaginável 
e tão complicado quanto a sua 
grafi a. Muito bem bolado o texto do 
moleque.

Geraldo Batista
Por e-mail

Pistoleira
De muito mal gosto a comparação 
com um clássico do cinema, pois 
na vida real foi morto um policial, 
e acredito que o assunto deve 
ser tratado com indignação e não 
promover este tipo de pessoa que, 
graças a este absurdo da menor 
idade penal, é dada uma licença para 
matar !!
Lamentável, registro minha 
indignação e solidariedade à família 

do policial, chega de impunidade 
(sobre “a incrível história da 
adolescente que virou pistoleira”).

Vitor Hugo
Pelo Site

Carlão Preto
Como é bom descobrir, por acaso, 
que uma pessoa falou bem sobre 
você... E foi assim, quando um 
colega veio lhe contar, dias depois, 
que nosso pai soube das palavras 
publicadas por você, Rafael... 
Aqui quem fala é uma das fi lhas de 
“Carlão Preto?! Ele fi cou muito feliz, 
grato e - como não poderia deixar 
de ser - tímido e sem jeito com as 
suas palavras... E pediu a mim que 
viesse lhe agradecer bastante! Na 
verdade, o agradecimento não é só 
dele, mas nosso também (de suas 
fi lhas e esposa), porque é muito bom 
saber que o que ele é em casa, ele 
leva aos demais! Realmente, painho é 
isso: alegria e samba (com pandeiro, 
tantan, um canto desafi nado, mas 
sempre alegre), em todo lugar, com 
todo mundo... Enfi m, muito obrigada, 
Rafael!

Heloisa Matos
Pelo Site

Malhação
A reportagem fi cou ótima! Quero 
aproveitar e convidar a todos para 
virem até a academia Hi-Fit fazer 
uma experimental comigo! Será 
um prazer recebê-los! (sobre a 
reportagem “a onda agora é o 
treinamento funcional”).

Tamara Villa Moreira
Pelo Site

Orgulho
Quando viemos a este mundo de 
Deus, três coisas são inevitáveis 
entre nós: nascer, viver e morrer; 
só não sabemos o dia da partida; 
pode ser hoje ou daqui a 100 
anos. Prezado leitor, quando sair 
para o trabalho, a primeira pessoa 
que encontrar, dê um bom dia! 
Seja desconhecida, pobre, ou 
rica. Há pessoas, só porque vivem 
bem fi nanceiramente, esquecem 
até os amigos. Há uma canção 
popular que diz: “... Aquele Deus, 
tão grande e poderoso, nunca foi 
no mundo orgulhoso...” Façamos 
o bem, seja a quem for. Deus 
agradece.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

O dia em que a 
imprensa virou mídia
POR ALBERTO DINES*

As ruidosas e majoritariamente 
eufóricas manifestações em torno 
da venda do Washington Post ao 
bilionário digital Jeff  Bezos, dono do 
maior entreposto de livros de todos 
os tempos, poderiam ser enfeixadas 
num dossiê intitulado “Muito barulho 
por nada” (Much Ado About Nothing, 
com os agradecimentos póstumos a 
William Shakespeare).

Afi rmar que o 5 de agosto foi um 
grande dia na história da imprensa 
é praticar um gênero de jornalismo 
prospectivo, tipo abracadabra, bola de 
cristal, que pega muito bem num blog 
e logo é esquecido.

Ninguém sabe o que Bezos fará 
com o brinquedo que acaba de 
comprar por uma pechincha – talvez 
ele mesmo não saiba ao certo, por 
mais esperto, racional, inventivo e 
genial que seja.

Foi certamente um grande dia na 
história dos negócios da mídia. Tal 
como aquele, na aurora do século 21 
(janeiro de 2000), quando o venerando 
e gigantesco conglomerado de mídia 
& entretenimento Time-Warner-CNN 
foi comprado pelo adolescente (então 

com 15 anos) provedor de internet 
America On-Line (AOL), por 118 
bilhões de dólares, a maior transação 
da história do capitalismo. Alguém 
lembra? Qual a posição hoje deste 
gigante no mercado da comunicação, 
treze anos depois?

É até possível que o fatídico dia em 
que a família Meyer-Graham entregou 
o WP à família Bezos (a compra não 
foi efetuada pela Amazon, mas com os 
recursos pessoais do bilionário) venha 
a entrar para a história como “O dia 
em que a Imprensa virou Mídia”. Faz 
sentido, considerando os atributos e 
façanhas de Jeff  Bezos. De qualquer 
forma, o coro de regozijos dos últimos 
dias tem a mesma sonoridade das 
comemorações sadomasoquistas que 
nos últimos vinte anos acompanham 
os anúncios do fi m dos impressos.

A decadência do WP não se deve 
apenas à sua inapetência frente 
à concorrência digital, o jornal 
enquanto jornal batia pino. Perdeu a 
garra. Há poucas semanas, quando 
Edward Snowden, ex-consultor da 
NSA, lhe ofereceu em primeira mão o 
furo sobre a “espionagem” americana, 
o jornal que derrubou Richard Nixon 
não conseguiu atender a todas as 

suas exigências. Quem abocanhou o 
material foi o britânico Th e Guardian, 
que também enfrenta difi culdades, 
mas não entrega os pontos. O novo 
patrão do Washington Post saberia 
tomar um atitude jornalisticamente 
mais ousada do que o antecessor?

Este observador é extremamente 
grato a Jeff  Bezos por tornar possível 
a compra de livros no exterior por 
intermédio da Amazon. Agora, com 
apenas alguns toques e muitos reais, 
compra-se aqui um livro americano 
publicado em 1976 ou alemão recém 
saído que em poucos dias será 
entregue pelo correio na sua porta. É 
um milagre.

Em compensação, o mesmo Bezos 
acabou com as livrarias nos EUA. E 
livrarias não são pontos de venda, 
são monumentos culturais, espaços 
de fruição e deleite, vitrines de uma 
civilização que está se esvaindo e já 
deixa saudades.

O leitor do Kindle – a maquineta 
que permite a leitura dos livros 
eletrônicos comercializada pela 
Amazon – não aparenta prazer, 
parece angustiado, precisa “traçar” o 
conteúdo do e-book recém baixado 
da rede da forma mais rápida 

possível. O Kindle não é kind – gentil 
– ao contrário: sugere afobação, 
monetização, descartabilidade.

Devemos esta revolução a um 
empreendedor de 49 anos, o 26º mais 
rico do mundo que usou apenas 250 
milhões do total de 18 bilhões de 
dólares que acumulou para adquirir 
uma das marcas mais prestigiosas do 
universo jornalístico.

Ninguém lembrou que Warren 
Buff et, de 82 anos, o maior acionista 
do Washington Post depois da família 
Meyer-Graham, terceiro homem 
mais rico, foi convidado a comprar 
o jornal e desistiu. Prefere fi car com 
a sua crescente coleção de jornais 
comunitários que breve chegará a 100 
títulos.

“Jornal só sobrevive quando se 
torna indispensável; numa grande 
metrópole difusa, descentrada, 
a escala torna impossível esta 
indispensabilidade”, repetiu 
Buff ett a este observador quando 
foi entrevistado para o programa 
Observatório da Imprensa no início 
de maio.

Na história da imprensa, por 
enquanto, um Buff ett vale algumas 
dúzias de Bezos.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

* TEXTO PUBLICADO NO SITE 

OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA 

EM 13/08/2013, EDIÇÃO 759. 

EM LICENÇA MÉDICA, ROBERTO 

GUEDES NÃO ESCREVE HOJE.

Ora, bolas
CARLOS MAGNO ARAÚJO*

O futebol potiguar, assim como o brasileiro, é muitas vezes trata-
do como assunto restrito a guetos, onde só se expressam os chama-
dos “militantes”. Falo não só da imprensa, mas principalmente dos 
torcedores e dirigentes de clubes. Outras opiniões, as divergentes, por 
exemplo, costumam ser tratadas com desdens e rabissacas, ainda 
mais quando partem de intrusos.

Ao menor sinal de debate, a maioria embute logo suas paixões e 
suas animosidades, o que não é de todo ruim porque estimula a com-
petição, anima a conversa e emula as disputas, para usar expressão 
que a crônica adora. Só é ruim quando a cegueira afeta a lucidez e 
atinge em cheio o bom senso.

Falo disso para me referir à polêmica da hora no futebol potiguar 
– no pobre futebol potiguar, que repete este ano os mesmos erros dos 
anteriores, com a diferença de que, desta vez, os adversários parecem 
mais alertas contra os riscos. Desse jeito, nossa manjada mesmice 
pode levar ambos, ABC e América, abraçados para o fundo do poço.

Quem é o apaixonado por futebol que ainda hoje, ao rezar antes 
de dormir, não guarda uma oração para a memória do velho Macha-
dão? Quem não sente falta do poema de concreto, com suas curvas, 
ondas perfeitas sobre as quais triunfavam, eufóricos, arquibaldos e 
geraldinos? Todos sentem saudade do Castelão e do Machadão.

No lugar dele estão construindo uma arena cujos donos têm inte-
resse esportivo, mas sobretudo comercial. O que não chega a ser no-
vidade. Ou vamos esquecer que por onde se anda o mantra do país da 
bola é um só: futebol hoje é profi ssional, futebol hoje é negócio? Por-
tanto, novidade nenhuma no fato de a arena tratar as conversas com 
ABC e América como negócios.

Natal não foi obrigada a sediar jogos da copa. Pleiteou. Escolhida, 
teve de fazer o mesmo jogo das demais cidades. Em resumo: se adap-
tar aos interesses da Fifa. Ponto. As lágrimas e o leite que haviam de 
ser derramado já foram.

Abecedistas e americanos transformam em polêmica o fato de 
ter de jogar na Arena das Dunas. Quem observa de fora, parece que 
o desejo é empurrar os dois para a várzea. Está se falando de um es-
tádio padrão Fifa, por mais irônico que seja hoje o uso da expressão.

Pela resistência demonstrada por alguns, a impressão é que estão 
querendo transferir alvinegros e alvirrubros para jogarem no estadi-
nho João Câmara, aqui nas Rocas. 

A bem da verdade, a bola dos dois anda pequenininha para tan-
ta exigência. Evidente que é necessário remunerar de forma adequa-
da e preservar direitos e benefícios como os dos donos de cadeiras 
cativas e de camarotes no Frasqueirão, mas, sinceramente, está lon-
ge de ser o fi m do mundo botar nossos aguerridos atletas para atua-
rem num estádio Fifa.  

*EXCEPCIONALMENTE PAULO TARCÍSIO NÃO ESCREVE HOJE

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    7

MICRO E PEQUENOS empresários po-
tiguares iniciaram ontem um mo-
vimento de cobrança por serviços 
e produtos não pagos pelo Gover-
no do Estado. Durante uma reu-
nião na sede da Associação Co-
mercial e Empresarial do Rio 
Grande do Norte  (ACRN), na Ri-
beira, 15 segmentos apresenta-
ram uma conta de R$ 20 milhões 
em dívidas. Decorrem de diversos 
contratos públicos não liquidados 
desde 2011.

Segundo Itamar Maciel, pre-
sidente da ACRN, a cobrança dos 
fornecedores pode chegar a R$ 80 
milhões – ele não detalhou a dívi-
da. A entidade empresarial conta-
biliza que 80 empresas ainda não 
receberam o pagamento pelos ser-
viços prestados. “Eles nos procu-
raram pedindo socorro. A falta de 
pagamento inviabiliza as ativida-
des empresariais. Muitos têm no 
governo estadual a principal fonte 
de recursos”, conta.

Uma comissão formada por 
cinco empresários estava disposta 
a procurar o presidente da Assem-
bleia Legislativa, o deputado esta-
dual Ricardo Motta (PMN), para 
ele costurar um diálogo entre a 
classe empresarial e a governado-
ra Rosalba Ciarlini (DEM). “Espe-
ramos que ele consiga nos ajudar. 
Só queremos negociar as dívidas e 
receber por nossos serviços”, disse.

Esta mesma comissão tam-
bém tem a missão de confeccio-

nar um relatório de dívidas. A 
ACRN quer saber o montante to-
tal não liquidado pelo executivo 
estadual. A intenção dos credo-
res é entregar o documento à go-
vernadora e ao Secretário de Pla-
nejamento, Obery Rodrigues, até a 
próxima sexta-feira. 

Ontem, os fornecedores tenta-
ram marcar uma reunião com Ro-
salba Ciarlini, mas acabaram frus-
trados. A chefe do executivo par-
ticipa durante esta semana do 
fórum dos governadores do Nor-
deste, em Recife.

De acordo com os empresá-
rios, as dívidas podem colocar 
em risco cerca de 20 mil empre-
gos diretos em todo o Rio Gran-
de do Norte. “Só este ano, nós re-
cebemos uma reclamação de que 
alguns serviços estão sem paga-
mento há 90 dias. A insolvência é 
o destino de muitos destes empre-
endimentos”, ressalta Maciel.

Dos segmentos que se fi zeram 
presentes ao prédio da Associa-
ção Comercial, as empresas de ali-
mentação acumulam o maior dé-
fi cit, com R$ 7 milhões em servi-
ços não pagos. As empresas deste 
setor são responsáveis pelo forne-
cimento de alimentos para as uni-
dades prisionais do Estado. Ne-
nhum empresário do setor quis 
falar com imprensa. “A nossa in-
tenção não é ir para uma queda 
de braço com o governo, mas de 
apontar para uma solução através 
do diálogo”, aponta Itamar, que 
serviu de interlocutor para os em-
presários reunidos. 

O presidente da Associação Co-
mercial conta ainda que não des-
carta uma ação judicial para exigir 
pactuação das dívidas. “É uma pos-
sibilidade, sim, mas queremos esgo-
tar os canais de diálogo antes de ju-
dicializar a questão”, avalia Maciel. 

Os fornecedores cobram o pa-
gamento de valores em atraso em 
contratos fi rmados após concor-
rência pública. As dívidas pas-
saram a se acumular a partir de 
2011. Os serviços foram fi naliza-
dos e materiais fornecidos, o que 
signifi ca dizer que o ente público 

liquidou o que preconizava o con-
trato. Desta forma, as dívidas se 
transformaram nos restos a pagar. 
“Nós prestamos o serviço esperan-
do o pagamento, mas o dinheiro 
não apareceu. As dívidas caíram 
nos restos a pagar, o que deve atra-
sar ainda o pagamento”, sinaliza. 

O encontro de ontem, na Ri-
beira, trouxe empresários arredios. 
Todos demonstravam ter medo de 
possíveis represálias ao cobrar, de 
forma pública, o Estado. “Não que-
ro aparecer, não, pode ser que os 
pagamentos demorem ainda mais 

para serem quitados”, disse um 
deles, que não quis se identifi car. 
A mesma reunião havia sido mar-
cada para a semana passada, mas 
a presença da imprensa também 
havia inibido o empresariado. 

O único a quebrar o silêncio 
foi José Anchieta Júnior, do ramo 
de móveis e equipamentos para 
escritório, que estima uma dívida 
de R$ 1,5 milhão entre o segmento 
que representa. No entanto, após 
revelar o montante, ele se calou. 
Disse apenas que fornece o imobi-
liário para as secretarias estaduais 

de educação, segurança e tributa-
ção. “A falta desses pagamentos 
atrapalha diretamente as fi nanças 
de qualquer empresário”, salienta.

Outros setores, como o de pas-
sagens aéreas, fardamentos, loca-
ção de veículos, tecnologia, ma-
nutenção, peças automotivas, 
que também foram reclamar do 
executivo, não quiseram revelar 
o montante do débito cobrado. 
Os principais devedores, segundo 
eles, são as secretarias de Saúde, 
tributação, segurança e educação. 

De acordo com informações 
obtidas pelo NOVO JORNAL, os tí-
tulos públicos do Estado, que pode-
riam servir de pagamento aos pres-
tadores de serviço, deixaram de ser 
recebidos pelo Banco do Brasil e 
Bic Banco – instituições fi nancei-
ras autorizadas para realizar a tro-
ca dos títulos por dinheiro, na cha-
mada antecipação de recebíveis. 

Os empresários contam que 
mesmo retendo 20% do valor total 
dos títulos, em forma de deságio, 
os bancos deixaram de saldar o 
valor. Desde janeiro, o Estado não 
realiza mais a liquidação total das 
dívidas com as instituições.

O Governo Estadual não quis 
comentar a cobrança dos micro e 
pequenos empresários. A Secreta-
ria de Planejamento informou que 
aguarda o detalhamento das dívi-
das com os fornecedores. De acor-
do com o Secretário Estadual de 
Comunicação, Edílson Braga, so-
mente com o relatório dos débi-
tos, o Governo pode iniciar uma 
negociação. 

PIRES NA MÃO
/ COBRANÇA /  ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E EMPRESARIAL APRESENTA CONTA DE R$ 20 MILHÕES 
A FORNECEDORES E GOVERNO AGUARDA DETALHAMENTO DA DÍVIDA PARA SE PRONUNCIAR

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Itamar Maciel, presidente da ACRN, representa os fornecedores que cobram pagamento do governo
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Gercivânia e Rayane 
são duas das alunas mais 
destacadas do curso de 
vestuário do campus 
seridoense do IFRN. Ambas 
moradoras de Caicó e 
integrantes da primeira 
turma aberta pelo Instituto, 
elas conseguiram receber até 
bolsas como monitoras do 
curso pelo desempenho nas 
salas de aula e nas máquinas 
de costura onde aplicam o 
conhecimento, criando roupas 
que servem de modelo para a 
escola.

Costurando uma ao lado 
da outra, elas não perdem a 
concentração sequer durante 
a conversa com a reportagem, 
na sala onde estão instaladas 
as máquinas do Instituto 
Federal. Os olhos focados 
na agulha que cose o tecido 
revelam a importância que 
dão ao trabalho.

Funcionária pública, 
Gercivânia Noronha de 
Oliveira nunca tinha 
trabalhado com confecções 
antes de ser aluna do IFRN. 
Ela afi rma já tem plena noção 
do que vai fazer quando 
receber o diploma de técnica 
em vestuário, no primeiro 
semestre do ano que vem. 
Apesar das oportunidades 
que deverão surgir nos 

próximos quatro anos, com 
a abertura de 360 facções, 
Gercivânia não se interessa 
apenas por um emprego. “Sei 
que quero ganhar dinheiro 
com confecções. Temos 
plenas condições para isso 
aqui na região. Por isso quero 
empreender, abrir meu próprio 
negócio. Ou mesmo passar 
para algo ligado à área dentro 
do serviço público mesmo”, 
pontua ela.

Apesar de satisfeita e ter se 
encontrado no curso, Rayane 
Fernandes também quer mais. 
Com apenas 20 anos, a jovem 
já recebeu convites de várias 
empresas de confecção, mas 
decidiu focar nos estudos. 
“De início não queria, não 
tinha interesse na área de 
confecções. Mas como estava 
parada, sem trabalhar, decidir 
cursar, já que nunca tinha 
costurado antes. E encontrei 
meu futuro na área de 
confecções”, revela Rayane. 

E o curso técnico não 
é, para ela, o limite, já que 
pretende se especializar 
cada vez mais na área. 
“Quero começar em alguma 
confecção, uma facção 
mesmo. Depois vou tentar o 
curso superior e aproveitar 
o crescimento do mercado”, 
planeja a jovem.

CONSPIRANDO 
A FAVOR
/ SERIDÓ /  CRIADO PARA SUPRIR A DEMANDA POR MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA NA INDÚSTRIA 
DE CONFECÇÕES NA REGIÃO, CAMPUS DO IFRN DE CAICÓ DEVE AJUDAR A CONSOLIDAR O 
PROGRAMA PRÓ-SERTÃO; CURSO TÉCNICO TÊXTIL FORMA PRIMEIRA TURMA NO PRÓXIMO ANO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

A MAIOR RECLAMAÇÃO dos empre-
sários da área têxtil que atuam 
no Seridó é a falta de mão de obra 
qualifi cada disponível para atu-
ar em suas unidades. A falha se dá 
pelo histórico da região de não ter 
a cultura de formar seus trabalha-
dores através de estudos, mas na 
lida diária com a maquina de cos-
tura. Dividida em bonelarias, fac-
ções, ofi cinas de bordado e fábri-
cas de redes, a indústria de con-
fecções da região atraiu o Institu-
to Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Nor-
te (IFRN). Hoje, o campus Caicó se 
encaixa como uma luva às preten-
sões de crescimento do setor com 
a chegada do Pró-Sertão.

A escassez de pessoal para as 
facções que vão se instalar na re-
gião foi mostrada na primeira ma-
téria dessa série veiculada pelo 
NOVO JORNAL. São José do Seri-
dó é o exemplo de uma cidade em 
que os empregos sobram nas pe-
quenas fábricas, enquanto falta 
qualifi cação entre os moradores 
do município.

Com a vocação tradicional do 
Seridó para o trabalho de confec-
ção, o IFRN voltou seus olhos des-

de a abertura da unidade, em 2009, 
para a formação de profi ssionais 
na área têxtil. O curso de Técnico 
em Vestuário, na unidade de Cai-
có, é o único do estado e o segundo 
da região Nordeste. 

Já este ano o Instituto entrega-
rá a primeira turma, com 40 técni-
cos, e pretende abrir o curso supe-
rior em Tecnologia em Produção 
Têxtil até o início de 2015, quan-
do estarão concluídas as obras de 
expansão e abertura de novos la-
boratórios. Apenas este ano foram 
investidos pouco mais de R$ 2 mi-
lhões, apenas em máquinas, para 
as aulas práticas do curso.

“O objetivo da interiorização 
do curso é formar mão de obra 
qualifi cada para trabalhar no que 
a região tem de mais forte no se-
tor econômico. E aqui, com certe-
za, é a área têxtil”, explica o diretor 
do campus Caicó do IFRN, Caubi 
Ferreira Júnior. 

O diretor destaca que, além 
dos cursos na área de vestuário, o 
Instituto também oferece a forma-
ção em eletrotécnica. “A indústria 
seridoense, em especial na par-
te de confecção, precisa de profi s-
sionais que trabalhem nessa par-
te de manutenção das máquinas, 
cada vez mais modernas”, reforça 
Caubi.

Muito além dos muros do am-
biente acadêmico, o IFRN procu-
ra, desde sua chegada ao Seridó, 
reforçar o diálogo com o merca-
do de trabalho. “Estamos sempre 
estabelecendo parcerias com em-
preendedores de toda a região. A 
defi nição dos cursos foi feita atra-
vés desse diálogo. E alguns de nos-

sos alunos já estão estagiando nas 
empresas e sendo contratados. Os 
empresários não querem perdê-
-los por conta da qualifi cação. Tra-
zemos um diferencial para o mer-
cado local”, analisa o professor e 
coordenador dos cursos da área 
têxtil, José Henrique Lima.

O processo de formação em ní-
vel técnico na área têxtil conduzi-
do pelo IFRN desde 2009 será uma 
forma de complementar o traba-
lho projetado pelos próximos qua-
tro anos dentro do Pró-Sertão. O 
programa foi criado para dar su-
porte ao plano de expansão do 
Grupo Guararapes, que irá dobrar 
o número de lojas de rede Ria-
chuelo até meados de 2017.

O Pró-Sertão entregará um 
investimento de R$ 40 milhões 
do  Serviço de Apoio às Micro e 
Médias Empresas (Sebrae-RN), da 
Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Norte (Fiern) e do Go-
verno do Estado, através da Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-

mico (Sedec).  Desse investimen-
to, cerca de R$ 32 milhões serão 
voltados para a qualifi cação das 
20 mil pessoas que irão atuar em 
360 novas facções que devem ser 
abertas, principalmente, no Seridó 
potiguar.

FORMAÇÃO
A premissa seguida pelas em-

presas é a de que o funcionário ter-
minará sendo preparado dentro 
de suas ofi cinas de costura, com 
alguns cursos pontuais oferecidos 
em parceria com algumas entida-
des públicas ou privadas. E aque-
les que mais se destacarem e já 
possuírem uma longa estrada per-
corrida no serviço, terminam pro-
movidos a cargos como o de ge-
rência de produção, por exemplo.

A realidade vem sendo altera-
da com a entrada dos alunos do 
IFRN ainda em formação nas ofi -
cinas das empresas de confecções. 
E deverá seguir desta maneira 
com a conclusão de uma série de 
investimentos nos cursos de área 
têxtil, que culminará com a aber-
tura do curso de Tecnologia em 
Produção Têxtil, que será o único 
ofertado pelo “IF” em todo o Bra-
sil, e ainda a instalação do Centro 
Tecnológico Têxtil na mesma uni-
dade, no bairro Samanaú. “Esse 
será o nosso grande investimento. 
Teremos uma estrutura completa, 
que irá desde a tecelagem, passan-
do pela confecção, manutenção 
de máquinas e modelagem dos te-
cidos. Assim como os laboratórios 
têxteis. O aluno sairá pronto para 
atuar em qualquer nível”, aponta o 
coordenador José Henrique.

O FUTURO DA 
INDÚSTRIA 
POTIGUAR

E S P E C I A L

A ideia dos gestores do IFRN 
em Caicó é integrar a instituição 
de ensino cada vez mais com as 
necessidades mercadológicas. 
“Temos cinco laboratórios a se-
rem concluídos até o fi m do ano. 
A nossa ideia é de certifi car es-
ses laboratórios para dar supor-
te ao empresariado”, destaca o 
professor Edson Bottini.

O paulistano é uma referên-
cia dentro do curso e até fora 
dele por sua experiência na 
área têxtil. Após mais de dez 
anos trabalhando com consul-
torias por todo o Seridó, conhe-
ce os empresários pelo nome. 
“Mas agora que saí do merca-
do, vou me dedicar ao mestra-
do e emendar em um doutora-
do”, ressalta Bottini.

Integrado ao curso desde 
seu início, ele considera impor-
tante a integração do trabalho 

feito nas empresas com o que é 
ensinado nas salas de aula. “Te-
remos laboratórios que servirão 
diretamente para as empresas. 
Poderemos ver se o tecido com 
que elas trabalham é mesmo o 
correto, por exemplo. Será um 
avanço”, destaca ele.

Entusiasta do setor, onde 
trabalha desde 1977, o enge-
nheiro têxtil chegou ao Rio 
Grande do Norte para colaborar 
na montagem da fábrica da Vi-
cunha Têxtil, no Distrito Indus-

trial de Extremoz. Ao fazer con-
sultorias na região, Edson Bot-
tini resolveu trocar a correria 
da capital paulista pelo Seridó, 
onde tinha trabalho e “qualida-
de de vida”. Depois, virou profes-
sor do IFRN de Caicó, onde pas-
sa toda a semana, voltando para 
Natal apenas aos fi ns de sema-
na. “A região tem condições de 
crescer demais junto a este pro-
jeto de expansão da Guararapes. 
Ainda mais pela tradição no se-
tor”, aponta.

DE SÃO PAULO
PARA O SERIDÓ

ALUNAS JÁ DEMONSTRAM 
DESEJO DE EMPREENDER

O OBJETIVO É 
FORMAR MÃO DE 
OBRA QUALIFICADA 
PARA TRABALHAR NO 
QUE A REGIÃO TEM 
DE MAIS FORTE. E 
AQUI, COM CERTEZA, 
É A ÁREA TÊXTIL”

Caubi Ferreira Júnior
Diretor do IFRN em Caicó

 ▶ José Henrique, 

coordenador, e Caubi,  

diretor: parcerias

 ▶ O professor Edson 

Bottini trocou São 

Paulo pelo Seridó

 ▶ Campus do IFRN em 

Caicó: cursos atendem 

vocação da região

 ▶ Rayane e Gercivânia 

têm planos que vão 

além do emprego

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ESCUTANDO

/ BNB-RN /  COM R$ 1,5 BILHÃO DISPONÍVEIS, BANCO ESPERA RETOMAR CRESCIMENTO 
NO VOLUME DE EMPRÉSTIMOS, TENDÊNCIA INTERROMPIDA COM A SECA NO ESTADO; NOVO 
SUPERINTENDENTE DIZ QUE INSTITUIÇÃO ESPERA PROJETOS E VAI FINANCIAR PRÓ-SERTÃO

A PARTICIPAÇÃO DE contratações 
do Banco do Nordeste no Rio 
Grande do Norte, em termos 
globais, deve aumentar 25% 
em relação a 2012, ano de 
seca e de queda no volume de 
investimentos. A previsão é que, 
com o Fundo Constitucional 
de Financiamento do Nordeste 
(FNE) e outras fontes se chegue a 
R$ 1,5 bilhão este ano, anunciou 
o superintendente estadual 
do Banco do Nordeste (BNB), 
Francisco Carlos Cavalcanti. 

O orçamento do Banco 
do Nordeste para o RN em 
2013 é de R$ 823 milhões. A 
perspectiva é que estes recursos 
sejam insufi cientes para a 
prospecção de negócios até o 
fi nal do ano – algo em torno de 
R$ 1,5 bilhão em investimentos, 
considerando o FNE e outras 
fontes.  

Segundo o superintendente 
ainda é cedo para se projetar 
o orçamento de 2014 porque, 
hoje, não adianta mais fazer 
planejamento com dois, três 
anos de antecedência. Novos 
investimentos e fi nanciamentos 

vão depender de negócios que o 
Estado possa atrair. “Não adianta 
só ofertar recursos se não tiver 
quem tome (emprestado)”, 
analisou. 

Se houver uma política de 
investimento saudável o Banco 
vai acompanhar, assinalou o 
superintendente. Ele disse que 
recursos não são problemas. 
Além do Banco do Nordeste tem 

o BNDES, FNDE e outras fontes 
que podem ajudar a fazer com 
que as empresas tenham como 
investir. “É necessário que haja 
parceiras com o Governo do 
Estado e outras empresas para 
investir”, condicionou ele.

“Estamos trabalhando para 
ser reconhecidos como o banco 
dos micro e pequenos negócios, 
nas áreas rural e urbana”, 

declarou o superintendente. 
Os empresários desses dois 
segmentos são os que mais 
geram emprego no Rio Grande 
do Norte. 

Em dez anos, o Banco 
do Nordeste aumentou em 
mais de 20 vezes o volume 
de contratações globais de 
investimentos no Rio Grande do 
Norte. Passou de R$ 85 milhões 

em 2003 para uma previsão de 
R$ 1,5 bilhão este ano. Em 2011, o 
Banco teve seu maior volume de 
contratações locais. Foram mais 
de R$ 1,6 bilhão investidos nos 
setores rural, na indústria, em 
serviços e no comércio.

No decênio, o volume 
contratado foi de R$ 8,77 bilhões. 
Desse total, mais de R$ 4,7 
bilhões são recursos do FNE.

A série histórica, que vinha 
em uma evolução constante, 
foi interrompida por causa da 
estiagem de 2012. Houve uma 
queda de 26,54% no volume 
de contratações em relação a 
2011, de R$ 1,6 bilhão para R$ 
1,2 bilhão com a crise que se 
instalou no semiárido. Contudo, 
a expectativa é de recuperação. 
De janeiro a junho desse ano o 
volume global de contratações já 
somou R$ 822,8 milhões.

Apesar de 60% dos recursos 
alocados do orçamento do Banco 
no RN serem voltados para as 
áreas da indústria, comércio e 
serviços, o percentual para a área 

rural é de 40%, ou seja, muito 
forte. O superintendente estadual 
diz que o BNB  é praticamente 
a única instituição bancária de 
fi nanciamento de crédito na área 
rural, principalmente, porque o 
Banco do Brasil trabalha mais 
com o agronegócio. 

E o BNB, nestes dois anos de 
seca no semiárido potiguar, sofreu 
uma queda de investimentos, 
que passaram a ser praticamente 
de manutenção dos recursos 
determinados pelo Governo 
Federal para combater os efeitos 
da estiagem. No Estado, para essa 
situação especial, o banco alocou 
R$ 400 milhões somente de junho 

até o momento. 
O Governo Federal, através 

do Ministério da Integração 
Nacional, estabeleceu algumas 
portarias para que os micro e 
pequenos produtores rurais, 
principalmente, não perdessem 
ainda mais sua produção por 
causa da estiagem. Os recursos 
foram para a compra de alimentos 
para os animais, principalmente 
o gado, e amenizar as perdas em 
geral. O quadro de seca ainda 
permanece. As chuvas que caíram 
com algum atraso amenizaram a 
situação, mas foram insufi cientes 
para garantir uma retomada da 
produção. Os empréstimos têm 

prazo e condições especiais para 
pagamento e as taxas médias 
giram em torno de 1% ao ano. 

Também os fi nanciamentos 
para segmentos como a 
carcinicultura e fruticultura 
foram prejudicados pela falta de 
chuvas. Os empresários do setor 
reduziram o volume contratado. 
No caso da carcinicultura, além 
da estiagem houve problemas 
da ordem sanitária e conjuntural 
do mercado internacional 
que fi zeram os preços baixar, 
e obrigaram os produtores a 
venderem a produção voltada 
para exportação ao mercado 
interno. O mesmo acontece 

com a fruticultura por causa da 
crise na Europa, um mercado 
consumidor que deixou de 
importar as frutas do Nordeste 
brasileiro. “Tudo isso ocasiona 
redução de investimentos para a 
produção”, atestou Cavalcanti.

Nos últimos cinco anos, 
o Banco do Nordeste foi além 
dos mercados tradicionais para 
investir e fi nanciar projetos; 
entrou na área de energias. A 
maioria dos parques eólicos 
instalados no Estado tem 
recursos com a marca BNB, 
assim como o setor hoteleiro 
para o qual foi carreado grande 
volume de recursos do FNE. 

/ ARTIGO /

Semiárido: apoio e 
convivência

O Banco do Nordeste comemora 
seu aniversário de 61 anos com a cer-
teza de ser cada vez mais estratégico 
para o Governo Federal e para a popula-
ção nordestina. Referência no crédito de 
longo prazo empresarial, microfi nanças 
e agricultura familiar na Região, o Ban-
co supera a função de agente fi nanceiro, 
participando efetivamente do planeja-
mento e execução de políticas públicas 
essenciais para o desenvolvimento so-
cioeconômico de sua área de atuação.

Na última década, com apoio de-
cisivo do Banco do Nordeste, a Região 
cresceu acima da média nacional, ge-
rou emprego, renda, abrigou grandes 
projetos de infraestrutura. Teve, sobre-
tudo, a qualidade de vida de sua popu-
lação melhorada. Gente empreende-
dora por natureza, sempre em busca 
de oportunidades para permanecer 
em sua terra natal, a despeito das ad-
versidades impostas pelo clima e solo. 

Apesar dos esforços, fenômenos 
como a seca, a exemplo da que en-
frentamos agora, continuam a cau-
sar estragos de grandes proporções. 
O Brasil ainda chora ao ver animais 
morrendo de fome, lavouras arrasa-
das pela estiagem, pessoas sofrendo 
pelas perdas e falta de perspectiva. Si-
tuações que eu, nordestino, e fi lho de 
produtor rural acompanhei e acompa-
nho com especial preocupação.

Nesses momentos, é que se so-
bressai ainda mais a atuação do Ban-
co do Nordeste. Entre tantas outras 
ações recentes que poderia enumerar, 
cito seu apoio ao Programa Cisternas, 
a concessão de fi nanciamentos aos 
atingidos pela seca e o atendimento in 
loco por parte de seus funcionários. O 
Banco participou ainda da elaboração 
do recém-lançado Plano Safra do Se-
miárido, iniciativa pioneira que obje-
tiva garantir segurança produtiva aos 
1,6 milhão de estabelecimentos agro-
pecuários nordestinos.

O Nordeste precisa, entretanto, 
conhecer mais a fundo seu potencial 
e suas fragilidades para poder plane-
jar-se. E nesse aspecto o Banco tam-
bém se destaca, atuando por meio de 
seu Escritório Técnico de Estudos Eco-
nômicos do Nordeste, na busca de ini-
ciativas e soluções inovadoras. 

O Fórum Banco do Nordeste de 
Desenvolvimento e o Encontro Regio-
nal de Economia, realizados recente-
mente, tradicionais eventos que o Ban-
co promove há 18 anos, em parceria 
com a Anpec, são provas dessa pre-
ocupação permanente em entender o 
Nordeste. O tema Convivência com o 
Semiárido não poderia ser mais atual 
e instigante. Acreditamos que desse 
encontro entre acadêmicos, poder pu-
blico e sociedade civil, sairão ideias e 
refl exões, que se reverterão mais uma 
vez em projetos e benefícios para a so-
ciedade nordestina e brasileira. 

DYOGO HENRIQUE DE OLIVEIRA

Presidente do Conselho de 

Administração do BNB

A CONVER$A
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

SECA INTERROMPEU SÉRIE HISTÓRICA DE CRESCIMENTO

Francisco Carlos Cavalcanti 
disse que o BNB está sempre 
atento às novas tendências e 
abertura de negócios no Rio 
Grande do Norte. Por isso, entrou 
como coadjuvante no programa 
Pró-Sertão, da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico do 

Estado, Sebrae-RN e Federação das 
Indústrias (Fiern), que em quatro 
anos quer implantar 360 facções 
para gerar 20 mil empregos diretos 
no interior potiguar. 

O BNB manteve contato 
com as entidades criadoras do 
programa e está se unindo a elas 
na formulação de proposta de 
crédito para as futuras facções. 
Como se trata de micro e pequenos 
empresários, o banco trabalha com 
a perspectiva de um fi nanciamento 

médio de R$ 100 mil, o que dá R$ 
36 milhões para os quatro anos 
de implantação do Pró-Sertão. 
“Esses são o que a gente imagina 
que seriam os recursos mínimos 
necessários para o setor”, ressaltou 
o superintendente. 

Francisco Carlos Cavalcanti 
frisou que a expectativa é que o 
Pró-sertão gere competitividade 
para a indústria têxtil local, 
atualmente ameaçada pelos 
baixos preços das concorrentes 

do mercado internacional, 
principalmente, dos países 
asiáticos como China, Indonésia 
e Malásia. No programa, o Sebrae 
dá treinamento empresarial, 
a FIERN,  operacional, a Sedec 
entra com incentivos fi scais e 
o BNB com o fi nanciamento, 
fechando um círculo virtuoso. 

O Banco do Nordeste tem 
acompanhado as tendências 
de mercado, precisou o 
superintendente estadual. 

“Trabalhamos  em consonância 
com as políticas do governo federal 
mas principalmente com as ações 
do governo estadual”, enfatizou. 
A linha de atuação procura 
acompanhar o direcionamento 
que o Estado dá à sua 
macropolítica econômica. Essa é 
a prioridade, complementou. Por 
isso, está presente no projeto de 
interiorização do Governo com 
fi nanciamento na região Oeste 
para a produção de cimento.

BANCO DECIDE 
APOIAR FACÇÕES 
NO INTERIOR DO RN

ESTAMOS 
TRABALHANDO PARA 
SER RECONHECIDOS 
COMO O BANCO DOS 
MICRO E PEQUENOS 
NEGÓCIOS, NAS ÁREAS 
RURAL E URBANA”

Francisco Carlos Cavalcanti
Superintendente do BNB no RN

NEY DOUGLAS / NJ
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Uma das novidades 
utilizadas pelos pesquisadores 
em Maracajaú é a tecnologia 
de monitoramento com o 
VANT, veículo aéreo não 
tripulável, que permite uma 
visão mais ampla da região. 
A pesquisa envolve os cursos 
de Ciências Biológicas, Gestão 
Ambiental e Turismo. Além 
do trabalho desenvolvido pelo 
professor Ricardo Coluchi, 
há o projeto “Educação 
Ambiental no Programa de 
Monitoramento da Área 
de Proteção Ambiental dos 
Recifes de Corais – EcoRecifes”,

Coletar informações 
sobre toda a área estudada 
é um trabalho complexo em 
virtude do grande tamanho, 
difi culdades que está sendo 
sanado com a tecnologia 
de pesquisa pioneira no Rio 
Grande do Norte, com o 
VANT. A docente do curso 
de Gestão Ambiental da 
Universidade Potiguar, 
Professora Vilma Maciel, é 
quem opera o equipamento de 

monitoramento aéreo.
O  aparelho foi 

desenvolvido na Eslovênia 
com propósitos militares, 
mas vem ganhando cada vez 
mais espaço como ferramenta 
científi ca, em especial nos 
trabalhos que envolvem 
temáticas ambientais. As 
possibilidades oferecidas 
também se estendem para 
a criação mais acurada de 
mapas, exploração de terrenos, 
crescimento urbano, além de 
diversas outras aplicações na 
área civil.

O equipamento possibilita 
o monitoramento de grandes 
áreas, com uma precisão 
para levantamentos de até 
1,5 cm. No caso do trabalho 
desenvolvido junto aos cursos 
da UnP, o equipamento 
possibilita um conhecimento 
mais aprofundado em relação 
ao que já foi devastado e 
analisar o que pode ser feito 
para reverter o quadro, assim 
como mapear as regiões que 
não foram afetadas.

OS RECIFES DE corais estão entre 
as maiores belezas do Rio Grande 
do Norte. Numa terra em que o 
turismo é ponto forte, é preciso, 
porém, tomar medidas para 
que a atividade se desenvolva 
de maneira sustentável. O 
professor Rodrigo Coluchi, da 
UnP, está desenvolvendo um 
projeto junto à comunidade 
residente nas proximidades da 
área de proteção ambiental dos 
recifes de corais, a fi m de cuidar 
melhor do meio ambiente e 
aproveitar da melhor maneira os 
benefícios econômicos de tão rico 
ecossistema.

As ações desenvolvidas no 
Programa de Monitoramento do 
Fluxo de Visitantes Turísticos 
da APARC têm a intenção 
de proteger os ecossistemas 
envolvidos na área de proteção 
ambiental sem que sejam 
prejudicados o turismo e a 
pesca local. Segundo Rodrigo 
Coluchi, biólogo marinho, o 
principal trabalho desenvolvido 
é o controle do fl uxo de turistas e 
embarcações dentro dos limites 
da reserva de corais da praia de 
Maracajaú.

O professor explica que esse 
programa já estava previsto no 
plano de manejo da APA e que é 
de fundamental importância para 
a manutenção dela: “Quando as 
pessoas visitam os recifes de corais 
elas estão sobre organismos vivos, 
então o nosso trabalho é orientar as 
pessoas e fi scalizar suas atividades, 
para que o ecossistema seja 
preservado. Os recifes de coral são 
organismos de uma importância 
ecológica muito grande, dentre 
os organismos costeiros, porém 
são muito sensíveis e precisam ser 
conservados.” O professor conta 
que, para isso, existe uma equipe de 
seis pessoas na praia de Maracajaú 
e uma embarcação do projeto: 
“Essas pessoas são cidadãos da 
comunidade contratados pela 
Fundep e estão sempre fi scalizando 
as atividades econômicas em mar e 
fora dele”, explica.

“O limite máximo de turistas 
que podem ter acesso aos corais 
de Maracajaú é de 880 por dia. 
Como nessa praia temos três 
empresas turísticas, cada uma 
delas pode levar 220 visitantes 
aos corais por dia, totalizando 
660. Os outros 220 fi cam a cargo 
da comunidade local. É como 
se a comunidade fosse a quarta 
empresa.” Segundo o biólogo, essa 
foi uma forma pensada de incluir 
os nativos, a fi m de que eles 
pudessem usufruir das vantagens 

econômicas locais. “O projeto tem 
embarcação própria tripulada 
por monitores ambientais da 
comunidade que observam o 
número de barcos que cada 
instituição e a comunidade 
trazem aos corais. Não é comum 
exceder, todos obedecem bem ao 
acordo.”

Ricardo explica que nem 
todas as áreas estão abertas para 
a visita - “existem também a zona 
de pesquisa e a zona de pesca. A 
pesca na APARC é basicamente 
artesanal e de subsistência, mas 
sempre orientamos eles para que 
pesquem de forma sustentável.” 
O mestre em ecologia pela UFRN 
conta que o bom uso da área 
é sempre conversado com a 
comunidade: “Se a unidade for 
usada com qualidade, poderá 
ser frequentada por muito 
tempo e assim manter o destino 
turístico”. Com a comunidade 
local são feitas capacitações e 
cursos, oferecidos pela UnP, a 
fi m de integrar os moradores ao 
turismo local da melhor maneira 
possível. “São cursos de turismo 
sustentável, administração de 
pequenos negócios, línguas, 
dentre outros.”

Os comunitários também 
trabalham dando suporte ao 
núcleo de pesquisa do curso 
de Biologia da UnP. O grupo 
é formado pelos professores 
Ricardo Coluchi, André Pessoa 
e seis alunos da graduação e 
visa ajudar a área de proteção 
ambiental dos recifes de corais e 
ainda traçar um perfi l ambiental 
da região em três frentes de 
atuação.

Dentro da pesquisa, a equipe 
trabalha com o censo dos 
peixes e diversos organismos 
presentes nos parrachos. No caso 
dos peixes, o recenseamento 
ocorre por meio da medição 
de cardumes. Esse estudo 
ajuda a identifi car alterações 
populacionais que podem estar 
ligadas às atividades irregulares 
dentro do território da APA.

Outra função da equipe é a 
verifi cação da saúde dos recifes 
de corais. “Tendo em vista que 
são estruturas vivas, podem sofrer 
de enfermidades.” O professor 
explica que um sinal agravante é o 
branqueamento dos corais.

A terceira razão de pesquisa 
é o estudo do recobrimento do 
fundo, que consiste em traçar 
um perfi l estratifi cado de todo 
ecossistema presente na área 
de visitação: “Assim a gente 
sabe onde tem mais bancos de 
areia, mais corais, mais algas 
e podemos relacionar com as 
atividades turísticas”.

A ALIANÇA DO TURISMO 
COM A ECONOMIA
/ MEIO AMBIENTE /  PROJETO EM MARACAJAÚ MONITORA OCUPAÇÃO DOS PARRACHOS COM 
OBJETIVO DE INCENTIVAR A PRESERVAÇÃO SEM PREJUÍZO DAS ATIVIDADES TURÍSTICA E ECONÔMICA

AURELIANO MEDEIROS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Trabalho pioneiro para conservação de áreas ambientais no litoral norte envolve três cursos da UnP, Ciências Biológicas, Gestão Ambiental e Turismo

SE ESSA ÁREA FOR USADA COM QUALIDADE 
PODERÁ SER FREQUENTADA POR MUITO TEMPO E 
ASSIM MANTER O DESTINO TURÍSTICO”

Rodrigo Coluchi
Biólogo marinho e professor da UnP

O que é APA
A Área de Proteção Ambiental dos Corais é uma unidade de 

conservação criada no ecossistema brasileiro, totalizando uma área 
de proteção de 180.000 hectares. Foi criada em 2001 e abarca a 
área costeira de Touros, Maxaranguape e Rio do Fogo. Sua gestão 
cabe ao órgão executor da política ambiental do estado, o Idema, 
através de um conselho gestor composto por representantes de 
segmentos da sociedade local e regional.

Os recifes de corais ou parrachos são ecossistemas marinhos 
encontrados em regiões de águas quentes e claras, formados pela 
deposição do esqueleto calcário de organismos como corais, algas 
e moluscos, constituindo-se no mais diverso habitat marinho do 
mundo. Esses recifes também são responsáveis pela proteção 
do litoral contra a ação das ondas, reduzindo os riscos de erosão 
costeira.

A criação da APARC surgiu da necessidade de preservação da 
área, visto que, devido àsua beleza natural, tornou-se nos últimos 
anos pólo de atividades turísticas. Muitas vezes, essas atividades 
representam ameaças à sustentabilidade ambiental da região, 
sendo objetivo da unidade de conservação assegurar o uso devido 
de seus recursos naturais, garantindo que sejam obedecidas as 
normas ambientas em vigor, os planos de manejo e de gestão 
ambiental e o zoneamento orientador do uso sem que haja prejuízo 
da atividade econômica.

O turismo exercido na APA, bem como as já tradicionais 
atividades pesqueiras, representam a base econômica e alimentar 
das comunidades locais.

VEÍCULO AÉREO 
AUXILIA PESQUISA

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: CEDIDAS
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Calendário do Cadastramento Biométrico 
dos eleitores de Natal

Janeiro, Fevereiro e Março – 17 de julho a 17 de agosto
Abril, Maio e Junho – 19 de agosto a 14 de setembro
Julho, Agosto e Setembro – 16 de setembro a 11 de outubro
Outubro, Novembro e dezembro – 14 de outubro a 9 de novembro

Local: Fórum Eleitoral de Natal, Avenida Rui Barbosa, S/N, Tirol. CEP: 59015-290

Para a diretora geral do TRE-
-RN, Andrea Campos, a ação está 
superando as expectativas pelo 
alto número de comparecimentos. 
Ela acredita que isto se deve ao elei-
tor que tem comparecido e facilita-
do a realização dos atendimentos.

A falta no recadastramento oca-
sionará o cancelamento do título, 
que signifi ca algumas sanções para 
o eleitor, como a impossibilidade de 
assumir um cargo público, matricu-
lar-se numa universidade pública, 
ter o CPF cancelado e ter o nome 
cortado dos programas de assistên-
cia familiar.

Segundo Andrea Campos, já foi 
realizado o recadastramento em 26 
municípios do estado no primeiro 
semestre desse ano. Após a cida-
de de Natal, planeja-se levar a ação 
para mais três municípios, Assu, 

Ceará-Mirim, e Mossoró – estes 
dois primeiros ainda este ano. “O 
recadastramento biométrico vem 
oferecer mais segurança no ato de 
votação, pois somente o eleitor ca-
dastrado poderá votar, sendo reco-
nhecido pela digital”, considera.

Além da inserção das digitais 
e fotografi a pessoal, o recadastra-
mento tem a utilidade de revisão da 
quantidade de eleitores por locali-
dade de moradia. Algumas compli-
cações estão ocorrendo por causa 
dos moradores das áreas limítrofes 
da capital, pois muitos residentes 
em locais como Nova Parnamirim 
e São Gonçalo, permanecem com o 
título eleitoral registrados em zonas 
de Natal. A recomendação para es-
tes casos é que eleitor transfi ra seu 
título para o seu município de mo-
rada. Salvo as exceções dos nasci-
dos em Natal, que tem registro de 
um imóvel ou vínculo empregatício 
na capital.

APÓS 25 DIAS de atendimento, o re-
cadastramento biométrico atingiu 
14,45% dos eleitores previstos, re-
gistro acima da média esperada 
pelo Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE). A meta é alcançar 80% dos 
528 mil eleitores de Natal até de-
zembro deste ano. Quem não rea-
lizar o recadastramento terá o tí-
tulo eleitoral cancelado.

De segunda a sábado, das 8h às 
18h, durante todo o dia são atendi-
dos quatro mil pessoas, em média, 
totalizando até a manhã de ontem 
76.462 eleitores recadastrados. Até 
então, sábado, 10, foi o dia com 
maior movimentação na sede do 
TRE, na avenida Rui Barbosa, Ti-
rol, quando compareceram 4.436 
eleitores. Para o atendimento estão 
dispostos 115 guichês e em servi-
ço encontram-se 350 pessoas, en-
tre servidores e estagiários.

O tribunal elaborou um crono-
grama de atendimento com base 
na data de nascimento do eleitor. 
Num período de um mês, são con-
vocados preferencialmente os ani-
versariantes de cada trimestre do 
ano. Porém, isto não impede que o 
indivíduo realize o recadastramen-
to fora deste período estipulado. 

Os aniversariantes dos me-
ses janeiro, fevereiro e março, por 
exemplo, estão no período preferen-
cial que compreende desde o dia 17 
de julho até 17 de agosto. O objetivo 
do cronograma é equilibrar a mé-
dia de atendimentos e evitar os pi-

cos de maior incidência, que costu-
mam ocorrer nos últimos dias.

Uma das novidades é a possi-
bilidade de realizar o agendamen-
to do atendimento pelo telefo-
ne, internet ou via site do TRE. Ao 
procurar o agendamento, o eleitor 
poderá escolher data e horário de 
sua preferência para o compare-
cimento; apenas é solicitado que 
no ato da ligação o indivíduo es-
teja com o título eleitoral, papel e 
caneta em mãos. Estão dispostas 
100 vagas de atendimento para 
cada 20 minutos. 

Os eleitores que optaram pelo 
agendamento contentaram com a 
rapidez do atendimento. A média 
de antecedência transcorre entre 

15 e 20 dias, de acordo com a data 
disponibilizada. Conceição Quei-
roz marcou seu recadastramento 
para ontem, no horário das 10h20, 
e antes mesmo do horário ela conta 
que foi atendida. Costureira indus-
trial, ela foi liberada pela empresa 
para poder comparecer ao Fórum.

“Como manda o fi gurino, espe-
rei cinco minutos e fui atendido”, 
defi niu João Silva. Mesmo chegan-
do atrasado, ele contou com a aju-
da dos servidores para se regulari-
zar. Para ele, a biometria contribui-
rá para maior rapidez nas votações.

Quem comparecer ao Fórum 
Eleitoral sem ter realizado a marca-
ção antecipada também poderá ser 
atendido por guichês separados, po-

rém as vagas preferenciais são para 
os agendados. Difi culdades encon-
trou Claudia Bastos, operadora de 
caixa, que não se planejou anteci-
padamente e resolveu fazer o reca-
dastramento no seu dia de folga. Foi 
direcionada a fi la dos “não agenda-
dos”, onde permaneceu quase duas 
horas para poder ser atendida.

Os procedimentos realizados 
no atendimento são de revisão 
dos dados, como endereço atual, 
estado civil, profi ssão, além da co-
leta das digitais de todos os dedos 
e uma foto feita na hora. Por fi m, a 
pessoa recebe o novo título, igual 
o anterior, adicionado um carim-
bo certifi cando que participou do 
recadastramento biométrico.

DAÍSA ALVES
DO NOVO JORNAL

DEDOS PARA A URNA
/ TÍTULO /  EM 25 DIAS DE ATENDIMENTO, TRE RECADASTRA 76 MIL ELEITORES 
DE NATAL, CERCA DE 15% DO TOTAL PREVISTO; A MÉDIA ESTÁ ACIMA DO ESPERADO 

 ▶ TRE registra uma média de quatro mil atendimentos todos os dias nos 115 guichês disponibilizados ao público 

Para agendamento
 ▷ Telefone: 3654-5000
 ▷ Site: www.tre-rn.jus.br

Total de eleitores de Natal
528 mil

Eleitores cadastrados 
até ontem 

(25 dias de atendimento)
76.462  (14,45%)

Faltam ser cadastrados 
até dezembro

451.538 

Vagas de atendimento 
por dia
3,5 mil

Média de atendimentos 
realizados por dia

4 mil

SUPERANDO EXPECTATIVAS

 ▶ Quem não realizar o recadastramento terá o título eleitoral cancelado

 ▶ Andrea Campos, diretora geral do 

TRE-RN: eleitor tem comparecido e 

facilitado o atendimento 

/ COMENTÁRIO /

Atrasou, mas 
valeu a pena

Sem desconsiderar o 
empenho, a educação e a boa 
vontade dos servidores do Tribunal 
Regional Eleitoral postos à 
disposição do público, recomenda-
se paciência a quem agendou o 
recadastramento biométrico pela 
internet. Falo por experiência 
própria.  

Fui atendido ontem com quase 
uma hora de atraso, apesar de ter 
feito o agendamento com quase 
uma semana de antecedência e 
apesar de chegar bem cedo ao 
prédio do TRE na Avenida Rui 
Barbosa. Percebi que entre o 
pessoal que vai se recadastrar há 
muita desinformação

Em resumo, meu passo a 
passo foi o seguinte: pela senha 
que recebi, fi quei na turma das 
13h20. Deixei o trabalho, na 
Ribeira, às 12h12. Cheguei ao 
tribunal, no Tirol, às 12h36. Muita 
gente, muitos carros estacionados, 
muitos ambulantes.

Lá, pediram para eu aguardar 
a vez sob uma lona posta à frente 
do prédio, com várias cadeiras. 
Como cheguei cedo, havia outras 
“turmas” na frente para serem 
atendidas. Só às 12h58 consegui 
uma cadeira (a coluna, que já doía, 
agradeceu, sensibilizada). 

Às 13h04 os servidores do 
TRE que organizavam a entrada, 
com um megafone, chamaram os 
eleitores agendados para 12h40. 
Portanto, atraso. Às 13h27 foram 

chamados os agendados para às 
13h e às 13h40 os agendados para 
às 13h20. 

Até parece rápido. Mas entre a 
convocação para entrar e a entrada 
propriamente dita – por uma fi la – 
a espera se estendeu. Só entrei de 
fato no local do recadastramento 
às 14h10.

Lá dentro tudo é mais rápido: 
às 14h13 minha senha foi chamada 
no painel eletrônico (havia uma 
funcionária “cantando” os números 
num microfone e orientando os 
eleitores) e às 14h25 terminei tudo. 
Saí com o documento novo na mão, 
após atendimento muito efi ciente 
e cordial de uma servidora do 
tribunal.

Enquanto esperava, vi eleitor 
reclamando: “uma caninga dessa 
para depois ter que votar nesses 
safados”, me disse uma senhora 
impaciente. Em certo momento, 
um funcionário do TRE pediu, no 
megafone: “Pessoal, quem não 
está agendado para hoje, por favor, 
não adianta fi car na fi la porque 
terá de voltar outro dia”.

Apesar da impaciência pelo 
descumprimento dos prazos, sair 
com o documento novo valeu 
a pena. Em conversa com um 
funcionário sobre o atraso, ele me 
disse, num rasgo de sinceridade: 
“rapaz, é que na hora do almoço 
o pessoal sai para almoçar e o 
atendimento fi ca reduzido”. De 
todo modo, já estou armado para 
exercer minha cidadania.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO
PREGÃO 023/2013

Contratação de empresa para aquisição de medicamentos, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA
nos itens: 1, 6, 11, 105, 118, 120, 129, 150, 156, 166, 176, 179, 207, 222, 229, 244, 253 e 287 a
empresa CIRUFARMA COMERCIAL LTDA., totalizando o valor de R$50.554,00 (cinquenta
mil quinhentos e cinquenta e quatro reais).

Macau/RN, 02 de agosto de 2013

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO
PREGÃO 023/2013

Contratação de empresa para aquisição de medicamentos, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA
nos itens: 7, 14, 15, 21, 22, 28, 32, 33, 36, 52, 68, 88, 100, 102, 111, 113, 116, 125, 134, 136, 137,
170, 208, 209, 210, 213, 218, 221, 227, 247, 249 e 278 a empresa ERYMED COMERCIAL
LTDA., totalizando o valor de R$115.340,00 (cento e quinze mil trezentos e quarenta reais).

Macau/RN, 02 de agosto de 2013

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO
PREGÃO 023/2013

Objeto:

ADJUDICO

Contratação de empresa para aquisição de medicamentos, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORA nos itens: 42, 43, 63, 103, 133, 138, 158, 202, 223, 239 e 242 a empresa
MEIRELLES FARMA, totalizando o valor de R$50.360,00 (cinquenta mil trezentos e
sessenta reais).

Macau/RN, 02 de agosto de 2013

PREGOEIRO
Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO 023/2013

Contratação de empresa para aquisição de medicamentos, para suprimento das Unidades
Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORAnos itens: 5, 8, 9, 10, 16, 17,
18, 23, 26, 29, 30, 34, 37, 38, 39, 40, 41, 44, 48, 49, 51, 70, 71, 73, 75, 76, 78, 79, 80, 81, 82, 84, 85,
89, 90, 91, 92, 93, 98, 99, 101, 104, 106, 107, 110, 119, 121, 122, 124, 126, 127, 128, 131, 140, 143,
144, 145, 146, 148, 151, 153, 155, 157, 159, 160, 161, 162, 164, 167, 168, 169, 171, 172, 173, 174,
177, 178, 180, 181, 183, 184, 185, 186, 188, 190, 191, 192, 193, 195, 200, 201, 203, 204, 205, 206,
211, 215, 216, 217, 220, 224, 228, 230, 232, 233, 235, 241, 245, 246, 248, 250, 254, 255, 256, 257,
258, 259, 260, 261, 264, 265, 268, 269, 270, 274, 276, 277, 279, 280, 281, 282, 283 e 285 a empresa
RDF - DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA., totalizando o valor de
R$1.407.339,90 (um milhão quatrocentos e sete mil trezentos e trinta e nove reais e noventa
centavos).

Macau/RN, 02 de agosto de 2013
PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO
PREGÃO 026/2013

: Contratação de empresa para aquisição de dietas e suplementos nutricionais, para
suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do
Município de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos
nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORA nos itens 1 à 22, a empresa CIRURGICA BEZERRA DISTRIBUIDORA
LTDA, com o valor total de R$ 98.335,00 (noventa e oito mil trezentos e trinta e cinco reais).

Macau/RN, 09 de agosto de 2013

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO 023/2013

Contratação de empresa para aquisição de medicamentos, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA
nos itens: 7, 14, 15, 21, 22, 28, 32, 33, 36, 52, 68, 88, 100, 102, 111, 113, 116, 125, 134, 136, 137,
170, 208, 209, 210, 213, 218, 221, 227, 247, 249 e 278 a empresa ERYMED COMERCIAL
LTDA., totalizando o valor de R$115.340,00 (cento e quinze mil trezentos e quarenta reais).

Macau/RN, 02 de agosto de 2013

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO 023/2013

Contratação de empresa para aquisição de medicamentos, para suprimento das Unidades
Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA nos itens: 5, 8, 9, 10, 16,
17, 18, 23, 26, 29, 30, 34, 37, 38, 39, 40, 41, 44, 48, 49, 51, 70, 71, 73, 75, 76, 78, 79, 80, 81, 82, 84,
85, 89, 90, 91, 92, 93, 98, 99, 101, 104, 106, 107, 110, 119, 121, 122, 124, 126, 127, 128, 131, 140,
143, 144, 145, 146, 148, 151, 153, 155, 157, 159, 160, 161, 162, 164, 167, 168, 169, 171, 172, 173,
174, 177, 178, 180, 181, 183, 184, 185, 186, 188, 190, 191, 192, 193, 195, 200, 201, 203, 204, 205,
206, 211, 215, 216, 217, 220, 224, 228, 230, 232, 233, 235, 241, 245, 246, 248, 250, 254, 255, 256,
257, 258, 259, 260, 261, 264, 265, 268, 269, 270, 274, 276, 277, 279, 280, 281, 282, 283 e 285 a
empresa RDF - DISTRIBUIDORADE PRODUTOS PARASAUDE LTDA., totalizando o valor de
R$1.407.339,90 (um milhão quatrocentos e sete mil trezentos e trinta e nove reais e noventa
centavos).

Macau/RN, 02 de agosto de 2013
- PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO 025/2013

Contratação de empresa para aquisição de centrais de ar condicionados, para
atendimento as necessidades das secretarias municipais do Município de Macau/RN. Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORAnos itens 01 a 07 a
empresa CAMPOS EQUIPAMENTOS E REFRIGERAÇÃO LTDA., com o valor total de
R$530.000,00 (quinhentos e trinta mil reais).

Macau/RN, 06 de agosto de 2013

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO 026/2013

Contratação de empresa para aquisição de dietas e suplementos nutricionais, para
suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do
Município de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos
nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORA nos itens 1 à 22, a empresa CIRURGICA BEZERRA DISTRIBUIDORA
LTDA, com o valor total de R$ 98.335,00 (noventa e oito mil trezentos e trinta e cinco reais).

Macau/RN, 09 de agosto de 2013

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO 027/2013

Contratação de empresa para aquisição de curativos, para suprimento das Unidades
Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao
certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA nos itens
2, 6, 9, 10, 11, 12 e 13, a empresa CIRURGICABEZERRADISTRIBUIDORALTDA., com
o valor total de R$63.610,00 (sessenta e três mil seiscentos e dez reais).

Macau/RN, 09 de agosto de 2013

PREFEITO
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

As palavras têm um impacto impressionante, 
as impressões da voz de um pai podem colocar 
em movimento toda uma tendência de vida”

Gordon MacDonald
Artista, escritor, reporter    

fotográfi co e educador escocês

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

JOÃO NETO

Em cada giro do 
novo registros 
de muita festa e 
descontração!!!

Fotos
1. Raissa Gabriela, Stefane Pires, 

Isabele Dantas e Larissa Ayala
2. Gabriel Ribeiro e Daniele Monte
3. José Samico e Luciane Benfi ca
4. DJ Luiz Couto
5. Marco Medeiros e Daliana Ramalho
6. Tertuliano Junior e Raissa Melo

?
VOCÊ SABIA
Que a atleta da Sociedade de Amigos do Defi ciente Físico 
do RN, Maria Rizonaide Silva, garantiu medalha de ouro na 
6ª Edição dos Jogos Mundiais de Anões, realizado sábado 
passado, em East Lansing, nos Estados Unidos? Que ela foi 
a única natalense a participar da competição e conquistou 
o primeiro lugar na categoria 48 quilos? Que a competição 
reuniu mais de 500 atletas de 25 países e o Brasil, que 
participou do evento pela primeira vez, levou uma delegação 
composta por quatro halterofi listas? Que todos os atletas 
brasileiros – Erinaldo Ferreira de Lima, Lucas Elias Tavares 
e Luciano das Chagas Dantas – também conquistaram 
medalhas de ouro e superaram suas marcas pessoais?

2

3

4

5

6

1

No zoológico
Ao chegar perto da jaula do 
leão, uma loira viu uma placa:
Cuidado com o leão! Mais a 
frente, outra jaula, outra placa:
Cuidado com o tigre! Mais a 
frente: Cuidado com o urso! 
Depois, chega a uma jaula que 
está vazia onde se lê Cuidado: 
tinta fresca! Desesperada, a 
loira corre aos gritos:
– O tinta fresca fugiu! O tinta 
fresca fugiu!!!

Sea-Doo
Cerca de 20 pilotos de moto 
aquática Sea-Doo da BRP 
agitaram as águas da praia 
de Pipa neste último sábado. 
Eles fi zeram parte da primeira 
edição do Passeio Sea Doo 
PG Prime, evento que reuniu 
clientes da marca, organizado 
pela concessionária PG 
Prime. O percurso teve início 
na Praia de Pirangi, depois 
seguiram para o litoral Sul, 
com destino a Pipa, e ao 
término retornaram ao ponto 
de partida, em Pirangi.

Elvis não 
morreu!
Pelo menos esta é a 
impressão de quem 
assiste ao show de 
Gerard Presley. O artista 
é um dos poucos que 
canta acompanhado 
por uma banda, 
dispensando o uso de 
play-back e se apresenta 
no Aquaria Natal Hotel 
na próxima sexta-feira, 
data do aniversário de 
falecimento do rei do 
rock. Considerado um 
dos melhores covers do 
Brasil, Gerard Presley 
promete relembrar essa 
sensação internacional, 
com uma técnica mais 
apurada, nos tons 
originais e com roupas 
Jumpsuits, cada vez mais 
fi éis às de Elvis.

Conhecimento
A Miranda comemora seus 26 anos com 
muitas ofertas nas lojas e eventos gratuitos. 
De 16 a 18 de agosto, acontece o Ciclo de 
Palestras sobre tecnologia no Praia Shopping 
e Norte Shopping. As inscrições podem 
ser feitas no local, no dia de cada palestra, 
a partir das 13h. Dentre os temas de 
destaques estão palestras sobre Fotografi a 
Digital, Facebook Marketing, Games, 
Segurança na Internet, Produção de Vídeos, 
Apple e muito mais. Neste mesmo período, a 
praça de eventos do Norte Shopping recebe 
uma área especial para Campeonato de 
Games (dia 17) e o 1º Concurso de Cosplay 
da Miranda (dia 18). Para participar é 
necessário inscrever-se na loja do Norte 
Shopping ou do Praia Shopping de 07 a 14 de 
agosto,  mediante a doação de uma lata de 
leite em pó que será repassada ao Núcleo de 
Amparo ao Menor. Todas as informações e 
programação completa pode ser consultada 
no miranda.com.br.

Mérito
Destacado por 
sua atuação 
no segmento 
do varejo e 
franchising, 
o empresário 
Antonio Gentil 
recebe hoje 
em Brasília 
a Comenda 
da Ordem 
do Mérito 
Judiciário do 
Trabalho. A 
condecoração 
é uma 
iniciativa 
do Tribunal 
Superior do 
Trabalho 
através do seu 
presidente, 
Carlos Alberto 
Reis de Paula. 
A indicação 
de Gentil, que 
se tornará 
Comendador, 
foi feita pelo 
ministro 
Emmanoel 
Pereira e teve 
aprovação 
de todos os 
membros do 
Órgão Especial 
da Corte. A 
cerimônia 
acontece na 
sede do TST.

Uma 
família do 
futuro
A Saraiva do Midway 
lança hoje, às 19h, a 
segunda edição do livro: 
Duas Filhas, Dois Pais 
- História e Desafi os 
da Primeira Adoção 
Homoafetiva Brasileira, 
de Carlos Henrique 
Souza da Cruz, editado 
pela Sapiens. Conta 
a história do autor e 
seu companheiro que 
foram o primeiro casal 
homossexual a obter na 
Justiça o direito de adotar 
duas crianças, em cujas 
certidões de nascimento 
passaram a constar os 
nomes de dois pais.

 ▶ Dorinha Costa, feliz da vida com 

o sucesso da festa pelos seus 80 

anos no Versailles, quando cantou, 

dançou e recebeu família e amigos

 ▶ José Eduardo Vilar Cunha lança 

hoje na Academia Norte-Rio-

Grandense de Letras, o seu quarto 

livro: Joaquim Luz – Memórias

 ▶ Sinval Souza e a Miss Brasil Gabriela Markus

 ▶ Na próxima 

sexta, o Roupa 

Nova sobe ao 

palco do Teatro 

Riachuelo às 21h 

com ingressos 

entre R$ 140,00 

e 70,00

 ▶ Camila 

Nagle e 

Maria 

Helena 

Souza 

fazendo 

festa no 

Pepper’s

Elvis nãoé

Segunda remessa
Novamente disponível para aquisição o último 
Cd de Khrystal “Dois Tempos”. As duas mil cópias 
iniciais esgotaram e devido aos pedidos, foram 
prensados mais ao preço de R$ 20,00, que podem 
ser entregues em mãos, é só combinar com o Zé 
Dias no 9414-5910.

Doação
Em mais uma iniciativa de qualifi car e gerar 
conhecimento ao corretor, o Sindicato dos 
Corretores de Seguros do RN acaba de concluir  a 
sua biblioteca. O espaço visa oferecer conhecimento 
através de livros e acesso à internet para os 
corretores de seguros. Para incrementar ainda mais 
o seu acervo literário, conta com a colaboração da 
categoria para doar livros que possam somar ao 
conhecimento dos profi ssionais em diversas áreas. 
A primeira doação realizada foi de um computador 
pelo diretor da Generali, seguradora região Nordeste, 
Carlos Magalhães.
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Ministério da 
Educação

Objeto: Aquisição de carteiras escolares para os Câmpus Parnamirim, João Câmara, Natal-Central e Mossoró deste IFRN.
Entrega do Edital: A partir do dia 14 de agosto de 2013.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 27 de agosto de 2013 – 09h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br 
ou www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0887 ou 4005-0786 para maiores informações.

Tatiana Cardoso Delgado Kobayashi
Pregoeira

AVISO DE PREGÃO Nº. 06/2013

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0099/2013
CONCORRÊNCIANACIONAL

A v i s o

vencedora CERTACONSTRUÇÕES CIVIS E
INDUSTRIAISLTDA.

A comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa.

PrazoRecursal na forma daLei.
Natal/RN, 13 de agosto de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

JULGAMENTO DE RECURSO - PL Nº 0102/2013
CONCORRÊNCIA NACIONAL

A v i s o

indeferir oRecursoAdministrativo interpostopela licitanteHGMCONSTRUTORALTDA.,
aprazar

19/08/2013, às 09:00horas

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto -

ODiretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande doNorte - CAERN, no uso
de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, resolve

permanecendo então, a decisão já proferida pela CPL. É ainda este aviso para a abertura
dos envelopes de propostas de preços, para odia .

Natal/RN, 12 de Agosto de 2013
DIRETOR PRESIDENTE

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

O vereador Sandro Pimentel 
(PSOL) é um dos propositores do 
projeto que subsidia o transporte 
público, mais conhecido como 
“Tarifa Zero”. Organizador do 
seminário “Tarifa Zero, desafi os 
e viabilidades para o transporte 
público de Natal”, Pimentel 
ainda não sabe o custo que teria 
para os cofres públicos tornar 
gratuitas as passagens, ponto 
que fez o projeto ser alvo de 
críticas. 

Mas ele, falando pouco 
durante o seminário, disse que 
uma possível aprovação do 
projeto não servirá apenas para 
“afanar o ego” dele ou de seus 
correligionários. “Acreditamos 
em transformação social muito 
signifi cativa com a implantação 
da gratuidade, com importantes 
mudanças nas vidas das pessoas 
e na mudança da lógica da 
organização de nossa sociedade”, 
falou. 

A secretária de Mobilidade 
Urbana de Natal, Elequicina 
dos Santos, declarou 
ontem que a unifi cação da 
bilhetagem eletrônica entre 
ônibus e vãs em Natal poderá 
trazer desvantagens para as 
empresas de ônibus da capital, 
se observado o número de 
passageiros que deixarão de 
utilizar os ônibus. 

A perda deles é que os 
usuários poderão utilizar com 
o mesmo cartão tanto ônibus 
como vãs e por isso, a população 
não precisará esperar somente 
por ônibus. Mesmo assim, 
temos que pensar no que é 
melhor para a população e a 
unifi cação é melhor”, disse.

A unifi cação foi anunciada 
pelo prefeito Carlos Eduardo na 
segunda-feira passada, quando 
garantiu em reunião com os 
permissionários de transporte 
alternativo que em uma 
semana enviará para a Câmara 
Municipal o projeto de Lei que 
determina a implantação do 

sistema de bilhetagem unifi cada 
no transporte público da capital.

De acordo com Elequicina, 
os cartões eletrônicos 
passarão a ter apenas um chip. 
Atualmente são dois e, por 
isso, na hora de recarregar os 
créditos, as pessoas precisam 
indicar se serão utilizados em 
viagens com vãs ou ônibus.

“As empresa têm um custo 
maior que os permissionários 
com garagem, porte de 
manutenções, despachantes, 
entre outros, mas isso tudo 
é jogado na planilha que 
defi ne o valor da tarifa. Mas 
se a unifi cação é boa para a 
população, estamos a favor”, 
explica Elequicina. 

Ela adiantou ainda que é 
impossível para o município 
conceder o passe livre como tem 
sido solicitado nos protestos 
após a redução da tarifa. 

“É um serviço e alguém 
precisa pagar por ele e, como 
todos sabem, o município 
não tem condições de arcar 
com esse serviço”, argumenta. 
Segundo diz, a prefeitura torce 
para que sejam encontradas 
soluções para o impasse com 
redução de impostos. Foi dessa 
forma, que foi possível reduzir a 
tarifa de R$ 2,40 para R$ 2,20. 

Uma constante nas manifesta-
ções dos últimos meses foi o fato 
delas terminarem sempre com 
quebradeira e dilapidação de pa-
trimônio público e privado, com-
portamento visto com naturali-
dade por ela. E critica a imprensa 
por dar destaque aos famigerados 
“atos de vandalismo”. 

Ela relativiza o radicalismo 
acusando o Estado de ser “o gran-
de vândalo” dessa história toda. 
“Eu taco pedra na polícia, sim. É 
claro que eu sou culpada pelo van-
dalismo. Agora vamos questionar 
uma coisa: é lamentável a impren-
sa dar mais ênfase a uma vidraça 
quebrada ou a uma pedradazinha 
que o policial assassino da perife-
ria levou do que à depredação do 
cidadão. Existe a depredação das 
coisas e a depredação das pesso-
as. Estamos em um sistema em 
que o dinheiro é mais importante 
do que as vidas e a imprensa ecoa 
essa noção”, declara.  

Ela considera que o vandalis-
mo em um ato de insatisfação po-
pular é uma resposta à truculên-
cia da Polícia Militar, dentro e fora 
das manifestações. “O vândalo é o 
Estado, é esse o vândalo que deve-
mos criticar”. 

Mayara e o MPL aceitaram o 
convite de ir ao Palácio do Planal-
to conversar com a presidente da 
República, Dilma Rousseff , porque 

se consideram “abertos ao diálo-
go”, porém a garçonete diz não ter 
visto nada de proveitoso na cover-
sa e detona o comportamento da 
chefe do Executivo. 

“Dilma queria tirar uma foto 
com a gente para sair bem no jor-
nal e dizer que estava dando uma 
resposta às ruas. Nem o Alckmin 
fez isso”, diz. Depois do encontro, 
o MPL fez uma nota pública sobre 
o caso e ela reforça que a mudança 
política não vem de dentro de um 
gabinete, do espaço institucional, 
mas, sim do grito das ruas. 

“Nós provamos que, desde a 
revogação do aumento, qualquer 
benesse que venha para o povo 
tem que ser construída na rua, 
com muita pressão política, por-
que o governo só faz as coisas na 
base do medo, cedendo os anéis 
para não perder os dedos”, explica. 

BLACK BLOC 
Se, para expor suas ideias, 

Mayara Vivian não tem a menor 
cerimônia, falando rápido, con-
vencida de seus argumentos e ba-
tendo forte nas autoridades e em-
presários, conhecer sua vida pes-
soal é mais difícil do que encarar 
um Black Block (grupo de mani-
festantes mais agressivo, que usa 
máscaras e se veste de preto). 

Embora revele ser garçone-
te, não diz se trabalha em restau-

DEPOIS DE PASSAR dois meses “qua-
se sem dormir” por causa das ma-
nifestações em São Paulo e cum-
prindo agenda pelo país, ela con-
seguiu ver o mar e curtir o clima de 
Natal. Mas não foi somente para 
se entregar ao hedonismo que a 
garçonete e estudante de Geogra-
fi a na Universidade de São Paulo 
(USP), Mayara Longo Vivian, 23, 
veio à capital potiguar, onde che-
gou domingo e deve partir hoje. 

Ela é uma das principais arti-
culistas (jamais chame “líder”) do 
Movimento Passe Livre (MPL) e, 
antes de participar de um seminá-
rio sobre a Tarifa Zero (passagens 
de ônibus bancadas pelo poder 
público), conversou com o NOVO 
JORNAL sobre as consequências 
das manifestações de junho. 

Usando um shortinho, sandá-
lias, pochete e uma camiseta do 
movimento Terra Livre (luta co-
tidiana por terra, moradia e por 
um mundo socialista), Mayara 
estava sentada em um banco do 
lado de fora do auditório do Ins-
tituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia (IFRN) e fumava 
um cigarro, momentos antes do 
início da palestra, na noite de se-
gunda-feira, que também contava 
com a participação do engenhei-
ro de transportes da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Rubens Ramos. 

Com menos de 1,60, pele clara, 
repleta de tatuagens e rosto boni-
to, a aparente delicadeza física de 
Mayara desaparece quando ela co-
meça a falar. Atendendo pronta-
mente ao pedido de entrevista, ela 
diz que o MPL está voltando para 
as periferias para tentar discutir 
o resultado político das manifes-
tações e “esclarecer mais as pes-
soas”, sobretudo pelo fato de es-
tarmos nos aproximando de uma 
Copa do Mundo que ela tacha de 
“uma das mais anti-democráticas, 
caras e absurdas de sua história”. 

“Não é Copa do Mundo que o 
povo quer, mas serviços públicos 
de melhor qualidade, e que o go-
verno pare de privilegiar o capital 
fi nanceiro, dando, de fato, atenção 
ao povo”, critica. 

Mayara diz que o MPL é nacio-
nal e todos que tiverem  interesse 
em formar um coletivo em sua ci-
dade “basta entrar em contato e 
enviar uma carta de adesão”. Ela 
reforça que o MPL não tem uma 
liderança e cada grupo, de acor-
do com os princípios nacionais de 
cada movimento e com a conjun-
tura local do município, estabelece 
suas estratégias e sua tática. 

“Em São Paulo, no momento, 
estamos muito voltados para se-
guir fortalecendo o trabalho sub-
terrâneo de discussão em  cada co-
munidade. Nós também somos pe-
riferia (ela mora em Jardim Celeste, 

bairro considerado de classe mé-
dia, em São Paulo, e trabalha na 
Vila Madalena) e estamos junto das 
pessoas discutindo, planejando”.  

Questionada se ela sabe quan-
to custaria a Tarifa Zero em Na-
tal, a militante considera que, an-
tes de se perguntar quanto a pro-
posta demandaria de recursos, se-
ria necessário perguntar qual é a 
margem de lucro dos empresários 
do setor de transportes urbanos. 
“Ninguém sabe quanto é. Eles são 
a máfi a que toma conta do trans-
porte público nacional, gerenciam 
tudo sem transparência com a po-
pulação”, afi rma. 

Outro ponto observado por 
ela, é que deve ser revista a ques-
tão tributária no Brasil. Para a estu-
dante, o imposto no país é regres-
sivo (quem tem maior rendimen-
to paga menos) e diz que os pobres 

são sobrecarregados de impostos. 
É uma meia verdade. Obvia-

mente, os impostos sobre o co-
mércio de alimentos serão mui-
to mais representativos para os 
pobres porque estes ganham me-
nos e a comida leva uma gran-
de fatia de seus orçamentos. Mas, 
a bem da verdade, a tributação é 
progressiva, a exemplo do Impos-
to de Renda, que já exclui boa par-
te da população por impor um 
piso aos rendimentos anuais do 
trabalhador.

De todo modo, ela seguiu com 
sua argumentação. “O imposto no 
Brasil é regressivo. Quem tem me-
nos, deve pagar menos. É preciso 
inverter a lógica de cobrança de 
impostos no país e cobrar mais de 
quem tem mais, a população terá 
mais acesso a um leque de recur-
sos que ainda não dispõe”. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A DELICADEZA 
FURIOSA DE MAYARA
/ SEMINÁRIO /  ARTICULISTA DO MOVIMENTO PASSE LIVRE DIZ QUE O VANDALISMO PRESENTE 
NAS MANIFESTAÇÕES FOI UM ATO DE INSATISFAÇÃO POPULAR E RESPOSTA À TRUCULÊNCIA DA PM

VEREADOR NÃO SABE  O 
CUSTO DO TARIFA ZERO

 ▶ Sandro Pimentel (C), vereador e um dos propositores do Tarifa Zero

 ▶ Mayara Longo Vivian participou do seminário Tarifa Zero, desafi os e viabilidades para o transporte público de Natal

SECRETARIA DIZ 
SER IMPOSSÍVEL 
IMPLANTAR O 
PASSE LIVRE

“É SÓ UMA 
VIDRAÇA”

rante, hotel, bar, ou pizzaria, por 
exemplo. Não sabe exatamente o 
que fará quando se formar em Ge-
ografi a, mas gosta de citar a frase 
“A geografi a serve, antes de tudo, 
para fazer a guerra”, do geógrafo 
francês Yves Lacoste, indicando 
que sua atuação social continua-
rá forte. 

“No mais, me formo nesse se-
mestre e continuo trabalhando”, 
fala. E faz uma observação ao re-
pórter: “Você já fez todas as per-
guntas pessoais que eu respon-
do publicamente, ou seja, minha 
profi ssão, o que eu estudo e minha 
idade”. Dá para falar o número de 
tatuagens? “Não, só os íntimos sa-
bem”, termina ela, rindo.

EU TACO PEDRA NA 
POLÍCIA, SIM. MAS O 
MAIOR VÂNDALO QUE 
DEVEMOS CRITICAR 
É O ESTADO. ELE 
DEPREDA VIDAS”

Mayara Longo Vivian,
Estudante e articulista do MPL

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO
PREGÃO 023/2013

Contratação de empresa para aquisição de medicamentos, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA
nos itens: 2, 3, 13, 19, 27, 45, 46, 47, 50, 53, 54, 55, 58, 59, 64, 67, 77, 83, 86, 87, 94, 95, 96, 97,
108, 109, 130, 141, 142, 152, 154, 165, 196, 197, 198, 199, 214, 219, 225, 226, 236, 238, 251,
266, 275, 284, 286 e 288 a empresa PHOSPODONT LTDA., totalizando o valor de
R$152.099,60 (cento e cinquenta e dois mil noventa e nove reais e sessenta centavos).

Macau/RN, 02 de agosto de 2013
PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO
PREGÃO 025/2013

Contratação de empresa para aquisição de centrais de ar condicionados, para
atendimento as necessidades das secretarias municipais do Município de Macau/RN. Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA nos itens 01 a 07 a
empresa CAMPOS EQUIPAMENTOS E REFRIGERAÇÃO LTDA., com o valor total de
R$530.000,00 (quinhentos e trinta mil reais).

Macau/RN, 06 de agosto de 2013

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO
PREGÃO 027/2013

: Contratação de empresa para aquisição de curativos, para suprimento das Unidades
Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao
certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA nos itens 2,
6, 9, 10, 11, 12 e 13, a empresa CIRURGICABEZERRADISTRIBUIDORALTDA., com o
valor total de R$63.610,00 (sessenta e três mil seiscentos e dez reais).

Macau/RN, 09 de agosto de 2013

PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO 027/2013

Contratação de empresa para aquisição de curativos, para suprimento das Unidades
Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN.Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORAnos itens 1, 3, 4, 5, 7,
8 e 14, a empresa RDF - DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA., com o
valor total de R$48.775,00 (quarenta e oito mil setecentos e setenta e cinco reais).

Macau/RN, 09 de agosto de 2013

PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE CHAMADA PÚBLICAN° 003/2013/SMECPMG

para
HABILITAÇÃO E PROJETO DE VENDA 14 DE AGOSTO Á 27 DE
AGOSTO DE 2013

28 DEAGOSTO DE 2013, ÀS 09:00H

HABILITAÇÃO E PROJETO DE VENDA

APrefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que fará realizar para

, destinado ao atendimento ao Programa Nacional de
Alimentação Escolar, Os Grupos Formais/Informais deverão apresentar a documentação

durante o período de
, a abertura dos envelopes e a respectiva analise e julgamento dos mesmos será

realizado no dia na sala de reuniões da Comissão Permanente
de Licitação da Prefeitura Municipal, localizada na Rua Luiz de Souza Miranda, n° 116 - Centro -
Guamaré/RN. Fundamentação Legal - O procedimento licitatório obedecerá ao disposto pela

e pela .Os interessados deverão
apresentar a documentação de exigidas, em envelopes
separados fechados dirigidos à Comissão Permanente de Licitação. OEdital e seus anexos encontram-
se à disposição dos interessados, na sala da CPL, a partir da publicação deste aviso, no endereço acima
e horário de expediente: 08h00minas 12h00min.

Guamaré/RN, 12 de agosto de 2013
PRESIDENTADACPL

CHAMADAPÚBLICA
AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO
EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL

Resolução CD/FNDEnº 038/2009 Lei n° 11.947/2009 e Lei 8.666/93

Dione Maria do Nascimento -

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registrode Preçospara futuraaquisição demedicamentos.

abertura
disputa

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 107/2013
Objeto:
A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas disposições das
Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A das propostas será no dia
02/09/2013, às 10:00h e a sessão de será no dia 03/09/2013 e terá início às 10:00h, no site
www.licitacoes-e.com.br. (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos
interessados no referido site e nowww.compras.rn.gov.br. Informações naCPL/SESAP- Fone (84)
3232-2674 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min horas de segunda à sexta-
feira.

Natal/RN, 12 de agosto de 2013.
- Pregoeiro.Eriberto Matias S. deAraújo

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO
APregoeira da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital, objetivando o grau de competitividade
preconizadopela administração, torna pública a realização dos certamesabaixo especificados:

Os Editais com as especificações e demais detalhes encontram-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08h00min às 13h00min horas, de segunda a sexta-feira e no site
da prefeitura www.natal.rn.gov.br, conforme requisitos e condições legais dispostos na Legislação
pertinente.

Natal/RN, 13 agosto de 2013.
- Pregoeira da CPL/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.023/2013 - Contratação de empresa para fornecimento de
refeições a ser realizado no dia 28.08.2013as 09h30.
PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.038/2013 - Aquisição de equipamentos de odontologia a ser
realizado no dia 29.08.2013 as 09:h30.

Maria do Céu de Brito Mendes

DEPOIS DE TER sido o primeiro 
clube a aprovar junto ao seu 
conselho deliberativo a proposta 
recebida para jogar na Arena das 
Dunas, o América vai ofi cializar 
a assinatura do contrato com a 
OAS na próxima segunda-feira 
em solenidade que está sendo 
organizada pelas partes – ainda 
sem hora e local divulgados. 

A assinatura vai tornar ofi cial 
o acerto entre clube e empresa 
para que o time rubro mande 
seus jogos durante os próximos 
cinco anos na arena que receberá 
quatro jogos da Copa do Mundo 
Fifa 2014, contando a partir da 
temporada vindoura.

A delonga no processo de 
assinatura do contrato com 
a OAS se deu em virtude do 
questionamento por parte 
do América a alguns pontos 
da proposta, o que segundo o 
presidente Alex Padang foi sanado. 

O dirigente já havia dito ao 
NOVO JORNAL que o dinheiro 
recebido pela assinatura 
do contrato – cerca de R$ 2 
milhões – serviria para garantir 
a “tranquilidade fi nanceira” do 
América até o fi m do ano, bem 
como possibilitar que o próximo 
presidente assuma um clube 
sustentável. 

Havia a expectativa de que 
a solenidade marcada para a 
próxima segunda-feira contasse 
com a participação também do 
ABC, que já assinou o contrato e 
será mais um natalense a jogar na 
Arena das Dunas a partir do ano 
que vem. Todavia, a informação 
não foi confi rmada por ninguém 
de ambas as diretorias ou ainda 
pelos diretores da OAS. 

Pela assinatura do contrato 
o ABC já recebeu a primeira 
parte do pagamento das luvas 
– R$ 1 milhão. A outra metade 
será paga até o fi m do mês. 
Segundo Jocélio Soares, assessor 
da presidência abecedista, 
parte da receita já foi usada na 
regularização do pagamento dos 

funcionários e outra parte está 
sendo aplicada nas contratações 
visando a disputa da Série B do 
Campeonato Brasileiro 2013.

A parceria ofertada pela 
Arena das Dunas para contar 
com os jogos de ABC e América 
prevê, além das luvas pagas 
na assinatura do contrato, o 
pagamento de um patrocínio 
mensal de R$ 60 mil até a 
inauguração da praça esportiva.

Depois disso esse valor passa 
para R$ 100 mil, agora sendo 
classifi cado como adiantamento 
de cotas sobre participação na 
renda dos jogos. Cada clube 
ganhará ainda R$ 10 mil de bônus 
por cada vitória conquistada 
a partir da data de assinatura 

do contrato e, de acordo com o 
público que levarem a campo, 
porcentagens da renda líquida 
das partidas. 

Os clubes também 
concordaram em fazer todos 
os clássicos na arena de Lagoa 
Nova e a darem preferência à 
Arena das Dunas na gestão de 
seus programas de sócios. O 
comércio no interior do estádio 
– incluindo venda de artigos 
esportivos e alimentos – também 
será de direito da administradora 
da praça esportiva, bem como a 
confecção, distribuição e venda 
dos ingressos. 

TV
Outra parceria que está 

demorando a ser fi rmada pelo 
América é com o canal Esporte 
Interativo, que comprou os 
direitos de transmissão do 
Campeonato Potiguar pelos 
próximos dez anos. O Alvirrubro 
foi o único clube que ainda não 
assinou contrato com a emissora 
em virtude, segundo Alex Padang, 
de incompatibilidades fi nanceiras 
entre o que é ofertado e o que foi 
pedido pelos rubros. “O motivo é 
fi nanceiro. O valor oferecido por 
ano não cobre a perda de público 
que nós teremos em virtude da 
comodidade que o torcedor vai 
ter com a transmissão dos jogos 
na TV”, comentou o presidente. 

DINHEIRO
/ OAS /  AMÉRICA MARCA 
PARA SEGUNDA-FEIRA 
ASSINATURA DO CONTRATO 
PARA JOGAR NA ARENA 
DAS DUNAS; ABC JÁ 
RECEBEU ADIANTAMENTO 
DE R$ 1 MILHÃO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

EM VISTA

Com ameaça de Felipão a 
jogadores, Brasil enfrenta a Suíça

/ SELEÇÃO /

FOLHAPRESS

O TÉCNICO DA seleção brasileira, 
Luiz Felipe Scolari, deu um aviso 
em forma de ameaça a seus 
comandados: quem não estiver 
jogando por seu clube corre sério 
risco de fi car fora da Copa do 
Mundo. 

No alerta, o treinador falou 
até para os atletas que é hora de 
“pensar na seleção, e não só no 
lado monetário”. 

O time de Felipão enfrenta a 
Suíça hoje, às 15h45 (de Brasília), 
na Basileia. Será o primeiro 
amistoso após a conquista da 
Copa das Confederações. E o 
último antes do fi m do período de 
transferências do futebol europeu. 

Por um lado, é a oportunidade 
ideal para Felipão repetir o time 
que destruiu a Espanha em 30 
de junho e ganhou o torneio. Por 
outro, ele se viu obrigado a mexer 
com o grupo para evitar qualquer 
risco de acomodação. 

“A Copa das Confederações 
é passado. Campeão, ótimo, 

maravilha, mas acabou.” Felipão 
deixou claro hoje que vai priorizar 
atletas com ritmo de jogo para o 
Mundial. 

“Vamos ter sete amistosos 
neste ano e só um no ano que 
vem. O trabalho vai ser mais 
de observação, mas não posso 
observar alguém do banco de 
reservas”, declarou. 

O recado foi para Julio Cesar 
e Luiz Gustavo, cujos nomes 
foram citados. O goleiro não 
quer continuar no Queens Park 
Rangers, na segunda divisão do 
Inglês. 

“Ele precisa jogar. Segunda 
divisão, terceira, décima, não faz 
diferença, mas ele precisa jogar”, 
afi rmou Felipão. Julio Cesar não 
quis falar sobre o assunto na 
Suíça. 

Já a situação de Luiz Gustavo 
foi defi nida pelo próprio jogador 
como delicada. 

Titular intocável da 
seleção durante a Copa das 
Confederações, o volante está fora 
dos planos de Pep Guardiola no 

Bayern de Munique. 
Felipão deu a entender que 

aconselhou o jogador a trocar de 
time. “Eu gostaria que o atleta 
jogasse, mas cada clube tem seu 
treinador.” 

A história recente tem o 
exemplo de Taff arel, em 1993. Sem 
jogar pelo Parma, o goleiro preferiu 
defender a pequena Reggiana para 
estar na Copa de 1994. Foi bancado 
por Carlos Alberto Parreira -hoje 
coordenador técnico da CBF- e 
acabou campeão. 

Em 2001, Felipão deu o 
mesmo conselho ao goleiro Dida 
e ao atacante Luizão. O primeiro 
trocou o Milan pelo Corinthians, 
por empréstimo. Dois meses 
antes da Copa de 2002, Luizão 
trocou o Corinthians pelo Grêmio. 

Ontem, no único treino da 
seleção antes do amistoso com a 
Suíça, Felipão ensaiou o mesmo 
time que derrotou a Espanha. 
A única alteração foi a presença 
de Dante na zaga, no lugar de 
David Luiz, que sentiu dores 
nos joelhos e fi cou no hotel, 

fazendo tratamento. Segundo o 
departamento médico, a chance 
de ele jogar amanhã é de 50%. 

FICHA TÉCNICA

Local: St. Jakobstadium, na 
Basileia, Suíça
Horário: 15h45 (de Brasília) 
Arbitro: Aytekin Deniz 
(Alemanha) 

BRASIL

Julio Cesar; Daniel Alves, Thiago 
Silva, David Luiz (Dante) e 
Marcelo; Luiz Gustavo, Paulinho e 
Oscar; Hulk, Neymar e Fred.
Técnico: Luiz Felipe Scolari.

SUÍÇA

Benaglio; Lichsteiner, Senderos, 
Von Bergen e Rodriguez; Dzemalli, 
Behrami, Shaqiri e Xhaka; Stocker 
e Gavranovic. 
Técnico: Ottmar Hitzfeld.

 ▶ Alex Padang: tranquilidade fi nanceira

 ▶ Arena das Dunas receberá jogos de ABC e América

FÁBIO CORTEZ / NJ

DIVULGAÇÃO / JOBSON GALDINO / PORTAL DA COPA 


